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ASPECTOS POSITIVOS
DO PLINO GOVERNAMENTll

a classe média os tecnocratas deas da governação - a ver­

(que governavam este Pais dade é que a classe média. re­
desde o triunfo do liberalia- cuperou e está a alcançar no- confusão, de redemoinho so­

mo), e que, desvirilizados pelo vamente o poder politico. oial ; quando aparecem vagas

governo saâazarista, atordoa- Uma. revolução tem � pas- de pessoas vindas não se sabe

dos peIo�gõverno gófiÇálvista;� sar- - e a nossa não se'_��ou..-t4V>,fl'ml-f1dlt'lo(J't:ndfle"',-surgid:asà­
pareciam ter perdido as ré- , a isso' - por um período de um dia q� elas parecemal co-

nhecerem e usando dle uma lin­
guagem destrutiva, única que
sempre usaram e outra não
SBiOOm •

Caído um regime, uma so­

eiedade, uma. estrutura - ine­
vitavelmente aparecem a s

criaturas que, mercê do seu

trabalho de sapa (quantas ve­
zes her6ico, para além de to­
das as paíavras) lograram
derrubær coisas que pareciam
eternas, colossais e não passa­
vam, afinal, de monstros de
barro pintado ... Essas críatu­
ras destruidoras aparecem à
luz do sol. Mas não sabem fa­
lar outra língua que não seja
a que sempre usaram, destrui-

(GemeM na .... págfM)

O PLANO governamental
tem, decerto, deficiênoias.

E a mais grave parece-ma a

que já apontei, uma excessiva
condescendêncía com a inicia-

- Uva privada, uma demasiado
vaga referência a uma «co­
existência concorrencial entre
socíaííæno e óapitalismo», que'
vai permíbír uma. tentativa de

. reeuperação capítadata, saJbi­
do que a estes se tem pedido
grande parte (se não a tota­
lidade) do empréstimo exter­
no, A'reacção inevitavel a es­

ta tentativa, por parte dos
sindicatos e orgamhmçõeS', de
esquema e de extrema-esquer­
dia, vai ditar o Outono quente,
o Outono do nosso desconten­
tamento, Mas a verdade é que

RIS'CC LIVRE

LIHERDA'DE
pARA A BOLADATINA

RESIDO em vue. 'Real de S'lmto
Anlt6nio .¡¡¡pena¡g desde Pezem­

obro de 1975, mas poæque vejo que
o aJSStmto 'Si 'que me V'OIU reI1'ertr,
i[l,1ln;g.uérn o 1tr8lta., V'OOiIro eJCpO�o ao

critério 'dois leitores.
-

Todo o mundo f,. em descætra­
l1œçãq, municllpaJi'SIIIlQ e (JIIlJf;ros Iter­
mlOis1 equi'V'aJl�. .A.viZ!.n:ham-se

elie1çõels ,IlllIlŒ1!iJclJplis e que vemos?
OS pM1tldos polfWcOlSl, todos prepa­
,r8ldo!s ;p3Jm ae C8lD:dl:daJtwrem nos

dilferenJt:es municipios. Seri l,isso
descentr8l1il2laJr? Não será o C8lSlO,

de, .se s. codi.s1a. ,aJSSflm se rprocess>a.Jr
con>tIinUSil1Il1JOS QS mesm'OlS promn­
cianoI8i, SIllbordmado.g aos srs. che.­
f'fJ8� dos pa.rt1'dœ, que ore,..

sel!f-oserviice. No ploso superior �- 'Bidem em LlISboa?

Itua,-ae o aolárllo. PotÍoai g¡ente a1Jn;c:Ja¡ conheço na.

>Seg:oodo OOIIlISeg.u1lm:os 'S8)oor, nes- v1}a¡ e IDAo IteIDho faclJid3Jde de co­

ta SUS¡ prlmedira foaJSe s.' obra. POlSl..<'Il-- tnI\liD;Jœ,r com aIS 1Ill8iSS!8l-'1. MlIIS pen­

b1J1itow 81 <rlação -de 70 novos pos- SOl: sd que ,UmJa. vereação loea.l

Itos de trlllba.1ho, prevendo-ee que a. i'fua¡ com poœres pa.ra 1"eIS01ver

pa;rtiT'de AlbrtlJ do próximo iaJIlO, in- prClib� de iNmdol? Oertam>ellloœ

IIlegIraJdos na. hotell.alrla, serv1çoe que não, pœIs ,ta!s problem>ais Olli­

técn1Joos oe de manutenção, o nú- bem 8iO governo cenJtralt. Aætm

mero de pOstos de traibalho cllegtUe sendo, que Interesse IteJoomos Duma

'8. 200, ver<eax;ão p. S., P. iP, 1])., iP. C. iP.,
A OOIlSWução do �de ed1ificl'o, C. 'D. S. oU oUitIla qualquer?

p1a.neaJdo amlt-es de 25 de Albrll de O qiU'e ilnteresœ, � é um g:ru-

1974, .cam>eçOlU iml iMaJrço do ano po de hom'ellllS de bem, mde.peinden­
segulIDte, l�ando tpOIl1ta¡nito 16 me- tes dos poLftllcos Jisboel!:91S1, 'e que
ses. Em ,prlincfpio� IDa. del'endam este Municlpro e resol­

'V'enda. de 8ipa.l'tamentos em regime ""am probleJl1l8JS que todos eonhe­

de pI'Olpried8ide h'Olrlzontaa, optan- oem oe dli9cu1lelm ID� caJ1'és.

do-se posteribrmente por um; si&- ,

�Mmos Si vota.r por depuiba.doS
Itema q'llle cOlllclŒdJa. a. venda de aJPa.r- ¡pelo AligM'Ve, só eam a preooupa­
tamentos coon a UJttl,ização em ["'e.- ção do pa.rticlo a que peI1t:encl�;
� hotedmo.
O Imióv'el -dlJs¡põel. ao nfv.eJ: do prl­

me1lro 1Mlda.r, de uma. 6Sp'1a.nafda
a¡poœda ¡por obar, com 4'50 m�
quad'l'aJdIos de ãrea. No Tês.. dOi-'OhÆo
ltJeI'á UIIllI ,:rupetmeroado com 250
mellros e '3lS �aJS da. subcaIve L>1e'l"ã'o

15, � a ourllvesaœ1!a. à boutique,
com ,muiit� OIUtra.s de 'dliverso
1.IipIl1OfVei't:amelDlto.

Os imdificlos Guadl:� do per- A CO!MJlSiSÃO AdmmliStr81tilVa da
tenç.a¡ dai fit"m80� Câml8Jm MUIDdclpail de VH,a. !ReaJl
i!1Jhi� ImobiU.ârtIa.,. Lda., com sede de Santo Antón'lo promoveu !Ita se­
em Lliaboal, de que é ái6eib prllnci- 'g'UDdar4'eira., uma conferência: de
pal o 1SIl'. Ja.tnI€1s Rtsso-GtH O di'l"ec- ImpI"etllSa. em que foram �os
tor da obm, ¡por parte� proprie- llILg.tlillIs d� DlJ8¡i1s Úl'!!Itantes proble­
táribs, é o etlJg. José Oorred:ai R.es- mas oe neca.cstJdaJdes e ,relerMaS
pIcio, SetlJdo r.esponsâved!s pelos S6C- mui/tas da,s reaJdZ>açôes da edliUda­
tores hotelœro oe cOlIlrerol'a.l respec- de, IDOls quoSiSe, d0d5 8iIlOS da 'SlUa

tilv'aJrmmte OIS SM. AnIl!81ndo :San'tols' a.otJuação.
SiIlVia e CaJrIos ŒUbedro. :tl 'constru- O !flllCto de o JOfmIJOJl do A�gœi-ve
t'or8i .s. 'empresa; Teixeira Du-e. s¡er pag�O à terça'-4'eIlra., Impede­
à quail tot também Sldjudilca.da a. I -n0IS de, neste n1lmierOl, nos. �eferll"­
cCX!llSltrução do novo ed1lfiel'O dos I mos cireunlrtaneii81damJente à ocor­

C. T. T. a eI'g!UIer em V1'la Rerul de 'l,'ênciJa, o que di�fJgen.clia.reanos faa;er
Sanlto António. no p.r&dffio.

ES71AVA eu de ,� Ql8I8e8ft'ad;o
8'01b11e a �, .mwm praí quo»

¡tiro a��la. ,tard;e: a.gostrionao,
qu.am;do ai C'Em>œ se paiSlSOIU: al pru­
dênoila dIOI Tina;, 'PI'efetriindo o en­

camltto da¡ vidal à <ivetnrt!ura ilnceITt'a

dOl bOikr. fwgidla-•..
Eu, dez rt%si � !JMte,�

-47IIe . a.b.slOl11t:o, q� (li diorNIo
entre o. ISIOZ ilOO�' e al t<r0Jn8-

pilralnta areiJa¡ - que o matr, Jam¡­

.I]IUÆdâlo¡ e 'IJ'<œ'<llnte beiJjaIv.a >em sacu­

�da, 'gozo.
TimIa, 1>i>nte afllOl8, ( .1) esbeltO'81,
� o€l81C'aIpWlfir o «� conn

q'1.£e �eI deil1lciJalva,'��, na ()IT"la.. De­

pooiIBI, tle!ntiOlU CJg.atrrrá--lxJ., � 1!4IiI'7I(1; 'bTa17
Ç'OJI.MJ 'VfigOl7"OlSla:, de ,bom flISIt'iJc ma-

1"IU<ja. M01S1 milo. A bola 'IXJ',!JOíVa 'InoI'lJfJ8

rápilOO, de.MlfF¡ad¡o<rœ. Tima fdi por­
fiiamJdo, 'fli eBit.alva 77OO8tIffiá" mie\!mo, a

1'6t�'"
..

Em tf'JI7"M, � Q'Zhœ8 a¡paÆx0>tlJ0ld03
belbü:llmHiIlva .stoIfo1'e� � mIOiVÍ'­

memlt!ols. FiIqweoIl, ao88'im, com trr&

� pao7'l1l OIbs'671IJ!alr. ,Alfé que ...
T$na; 'ffJZ mef¡¡¡, 'VOlta 'el, COrI7IIO que
IlISIS!WSltaida 'PO!7" iJnS'Oktnte «,tIUIbalr&»

(que dlœ bo'tœ não!), embaJ1,otu de re-

ESTÁ QUASE'CONCLUíDO
EM MONTE GORDO
O EDIFÍCIOMAIS ALTO

-

DA REGIAO SOTAVENTINA
COMlEÇOU a funciQna¡r no oenItro

de 'MOIDote Gordo, o ApaJrtho­
toeI GuaKMana. que, com os seus 20

plsæ, ifiica 'SIeID!OO o ediifi'cio rnI8.'iIs
aJ,to do conœlho de V:lilJa Real œ
San!to IAnitón1o.
A i!m[porItanIte unidade abrailJge

17 mi'l metl"oOO qllt8.drndqg de área.
í!tl:1 e d!JapÕ6 .de 154 aparblme.nrt:os
com 500 ca.m:as, dl'StrJIbmOOs por
106 � Na swbcM"e fteam os ser­

¥iças cœnerciJa.l:s, as lojaa, um pa.r­
que de est8ici<llll:aJlllIetlto que dâ paTa
60 vefcwo.s �getros, al'I'eca.da.çõels,
dolis dep6s!11t'Os de áJgul8J, de recurso,
de 100 metros C1llb�cos cBlda um, e

um 'gerador, itaanJbém de '!"eICUIrSO',
corn al :potênc!Ja, de 160 ca.valOlSl, que
dá, ip8I1"a. :a. ,wrmiID:a.ção" e1evadOiI'elS1,
m. iNa eave funciona 'UIm ,�u­
'MIlte-lSll'8Jck, lUitJpo seM'-servJ:ce 'e a

la.v8lIl!da.r1Il);, ibamlbém em regime de

MÁRIO SOARES
NO ALGARVE

A CONVITE do dr. Almedda San ..

itOlS, p'cIJSISOiU a1g>lIDS dias .em

Monte Go�do o pr,lmeiro ..minJostro
dr. Mário ISoal"œ1.
No darndlngQ, num.a. daiS t'ralnelTaIS

da f.roba �roolenJs1e, o ehefe do

governo ISUIbilui o GUoaJd1Iana, e na.

segunda..¡felir8i, com lSIUa esposa 1]).
MoaJr!Ia¡ Bar:ro.so, w_o¡t;tou Si G8Jleria
Mool.cl.pa.1 ,M8iIlJue[ Calbanais, na. V>illa
Pomibadina, demorando-se na apre�
ci!a.ção dos trlllbaJlhos eoopostœ.
Acompanhou-o o <:lhefe {}o iDistri­

,to, dr. AJimJeilda Crur.raJp'!IIto, 'teiD.do
sido OO"lenJtado !ll8I ,vilsdita. pelo d0a­
dor da: Galerl!a, 'a.rtiJsta.-g>MlVador
MaD-weI dois San'tO\sl 08lb8lDl8is.

OS POL íT ICDS JOBNlu.,-ALGIRllE
E AS AUTARQUIAS DO ALGARVE

r/Joirno;. IfJm braiQClida,s � fCJrrfJe8.
Pro�t.e oomElSl. DelSlelSl­

pea-Ilod.œmem;te,.
O corm.patnih¡eiiro da Timo. fæ men­

ção de liainiçœr� à água, hesi:tarnte:.
Do mali" 'OOio wmIaI <repr£mlein.d.al. A

ex\Peotlaitlilva; redoIb,roll(.. Para (nós)
rtI7'&1. Mmut08 depo18, 8Ie!TIia iresifed.t.œ:
- .li.\s1tIaIv'a, qu.œsoe (J¡ a.gamrdAla ...
� �. do7Ie>& '008 p6T!IIlIlISI •••

(OtmtlMd fI(J .... pdgMo)

do
DIRiECTOR: A N T Ó N IOB A 11 .A O

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

V'8iIll0¡s 8lg'ora n:ots problemas mUlDi­
ci'Pads, i'e¡pet!r o di!spa¡ralte? Pes­

aoa.Im� se me IlndieaJrem um

g>mpo de senhores que cOillISl!ga. re­
'soilver os problema.s pras¡en,tea da
nossa. 0â.rnaIra, taiDto me dá que se­

jam da eXltrema-esqueIlda. camo

i!lâo. Quero,. œdm, que sejam bai'l"­
œtaJs e ltraibaJIhadores e não 'sen:ho-

(Gmaclui ftJ(J � •• pdgma)

A COMISSÃO Inaba:lad\)I"a d o

HOIS1¢lf:3a Reg:1onal de Faro en­

¥iou-n<lls um amável oficio de ag'l'lL­
decimento pelo reævo dado ao re­

cente liI ,EncOlDotro NllICional dos

HOI..'1Ptta.lls, alii 'l"eaJ;iæ.do.
A lRaidiodiIDUlSão lPoI1tuguesa.,

!Il!!Il SUJa. prOlgra.mação �lnal e

atraJVés do ,Emœsar Region:a.L do

Sul, >traDlSimiitiu a cróniça' «Em

Agosto» (,in «Crónica. de F� -

JVII"IniaIl do A�garroe, 6-8-76 h do nos­

so ,redactor-delelgaido iml Faro,
João ,Leal.

Conferência de Imprensa
no Camara Municipal de
Vila Real de Santo António

o HOMEM
por João LeÍll

INTEGRO, vertiœ1, f,raJtJern'ailimente amigo de todos os ho-
mens, amando como só corn arnor se sabe MnM- a Terra­
-Mãe onde nasceu, mo dizer de um æbaâizado escritor «íos

maiores repôrœree que desde sempre ItrnbruThaa:"am na Impren­
sa Portuguesa», o republâeano e democrata indefeclÍveil e maña
do. que tudo o amigo antêntâco que todos com sentida saudade

SIempre recordamos, eis José
Barão que, um dia em Agosto
nasceu e num dia, também de
Agosto, haveria de morrer.

DaquJi que nes11e mês câlli1,oI e azu­
M!no o 'EWO'qU€IIDO!& nas� do
jOlIUlall qlUJe SPnhOlU lei ortlou. ICIOIID qiUe
qu!iJ3� !Irulil$ UlIIl SIeII'IViIçOI à pro­
vínJcdta. do Siul. poIr CUdi()� .,

I�ão EQd1a1 :e econ6m!ce.
tanJbo WltIotu ICOttn I8J lPe:na fŒ.ueInItei lei o
cMnlaJl:nIiISrnJQ qiUle o œJl18idtietriZ8lV'aan,
jornal cujo pluralismo, mdeopen-
dê:nKñ13i Ie veritlJc:al:I.dade COim qlUle o

estnrultluJI'IOOl oofIl!e'CIt'em :toœ a. lima­
gem dia ISieu 1\undaicbr e�.

H:ottnIeim q¡tW a si ,proprtlJOt Ie�
poll' 'Si metSmoo Ise' fez, que IeIlJe stlan,
autenti{}8mJeIIlote veo do povo e sem­

pre dio .povIo M; .J'OIæ BaIrão Im die
fnenJte SOIUIbe .ettlIOaJl'alr 18. .1Y1Ida. le die
fu1eaJJt1e ·Œ>aa1JÇOIU-MI.>e o dlelSlaiflio die q¡uJem
relpletLe d9 oCaJmialJhOl9' da. Ill'IIedi!OIori
daKLe lOla dia iIlg1nJO!rânIcIm

PODE E DEVE VALORIZAR-SE =::!�::=�:E
da. lDmipineiniSSi iI1UIIno 00 0emlIJ� de
Bettl!t1Iioa, 1ãJg1riimiaIs lCOII1reI'aJrn nld9

O' elemento ro- o)Jhos de IgenJt� a.nóniIŒna..

choso confere às ,Era, o .elo do lsenItlIlmle!nitio paJ1'a
com o Homem cujo coração e espf­

praias da Costa rito eram uma. avenida enonne,

amp]a¡ Ie l8.bartta paira. com OS; que
es!Ja,v'am SeldeiDltlotg de 1P8JZ. de pâOI te

00 jlulajj!ça ��.
Em Âlg'osto, esta «cl."Ótl!JC8i» ê um

algarvio, aspec- miosbo œJld¡eIakiO de tSalUdaidle, de lieIm-
braJnça., de ·1lJIIlII?Jade e de�

tos de extraor-· do Homem >e dOl .AImJligIo¡, qIUfe fCId

dinária beleza, José Ba.rão, há dez anos felecl!do.

A PRAIA DE PORTO DE MÓS

de Oiro, como a·

muit� outras

d o barlavento

oomo o que a

gravura docu­

menta.

DAS mads concorridas da. fOlUllG­
� Ceata. de Oiro, a praia de

POI1to de MÓIS, l1eÚIDe cond1çõe¡", para.
¡receber naclooaAis e estran'getros.
Mas pM"a. que 'UŒl;S e ouIlros possam
deJs.fnlJta.r, COIlll! prazer, 86 obeI>eŒJaS
qtæ Bi NaltUJ!'œ& lhes ofereœ., ,precisa.
de alligo no oaanpo maJteria.l, espe­
c1iaJ1mente de IbaJ:nMriœ, aanttáriœ
e p8JI'1qu>e de eJStacionamen.to eoim
8iCIeIS\SOS praiticáJveis.
Estes prClibl� se pl"asI1denteS

de 0âmaJras anJtIeribres tilvessem
ouvllda 8Jlg1UiD6 I!I.LSIS1dUOiS �requent>a.­
dores de ¡taJl pra.lia., Iter.lam si'do .re­

solvidos com \"� 'relatiWmenJte
,peqiIlietlllS, tbraallSlfommndo-se o ba.r­
MIlCCli do ]a¡go, o acesso à actu:a.I ro­
dovdla, em vJla úthl e oon.mruindo-<se,
no térlmllDo da mesma. uma placa
ao nivel que permdot!Jsse o ætJaclona­

�to em dois planos.

por Joaquim Piscarreta

tMefa é mais dtffolll .tn:as porque es­

lbamos ,convencido de que os pro­
pri�riO!S dqg terrenos '8Idja.centelS
8.0 ba.rranco, cederão de boa >vonta­
de 'o n.ecessártb à ,rodov1Ja., e a

pradiaJ, oseD!do do 'dœn1nro públiCo,
nM etSt8i1"á sujedta a eoopropriaçÕe8
alfig>ura.'-IS1(Wl()lS de eocecuJtaJr I); obra.
()xa¡lâ BIS enUdaides ol'eL'1PO!IliS'áJvIei:s

¡pe;llo lturl'smJo oem POil'tug'aJl, de co-

18JbOl"8.Ção com () Miun'tc£pi�Q e auto­
rlIdaMs IJllM'lti!mas, se empeiIlhean
na. concretização da vlia, :poiIs esta,
'sendo de Lalgos, pode sarnor q'llaln-
1t<Xs desejam plllSlSM" uns d18iS lOIllge
do 'buMclo da-s cEdad.es onde (1 aT

que se ras¡piJr8i qu.a:se malta..
'Face ao perlodo de renovação de

que ttodos f8llam, elSperamos, que IDa

próxl!ma. époo81 'ballne&ll" 'Si ¡prada do
POl'Ito de (Mós esteja vaRorWada.,
'senão cam tudo 01 'que algara -defen�
demos, ¡pelo meŒJ:OS eom pail'Ite.

Hoje com 'a mã:o-de-<llbra e os

nmter.iai¡g a p11eÇ0\g eXOl1bl!taotes, 8



2 ,JORNAL 00 ALGARVE

CRÓNICA
DE FARO

fCls
Júlio Padesca

Em vêls�1fu¡ de ttroitJafl:ko¡, ern:cotnItiraI­
-IS,e em Villa RelÜ de SamJro. Ant6nio
o jotnmXtiisttœ ISm. JúJ.io Pœàel8ctœ, &il-
11OOtom do; CJVwbe de TUI1'!iIsmio lOO
A t14ntli:oo.

Ano após
liJw'i,:"1JiJiÍúa/',dé l�tfÚdôl; lSIeguw, �@�

r:a MO.roOIV:Oi o l�(JIEll'I'lciaid()1 ernv Eoo­
� 8IT'. dIr. JU/IVo¡ J0i8é Sal.6l8 Ma:­
dierhra" .� de O0!8t(J'o Matr'Iim.
= Em oaJ�1œ � � avós et8Itá Ui

fié:rBœ.SI elm ViIlœ ReoJ, de Santo A�­
tt6rniio {Ji IS(/'." D. E&ilte Ag,wik!iJra Diias
P,etrerilra, not8ISal œSlSriírvallitie no BOl/'­

rerW.
= Ellslreve na lflJOlS8'a RedJacção, o

8IT'. OŒr1�OI81 Allbent01 Pe?1eW, '1!J081S0

alSl81ilnJamta 'nOI Barrr·eriIro.
= Eæont'a1œ-;s¡a ae piœSlSlœge¡m elm

O.fJ(N'Q do OU11O. - fudletnnet, pæra
VIilsliitwr 8Ua 6S!P0I81œ, 8Ir.. D. Lídiila
Guernreilra da 8IiIlivœ OatnhoJ ,a Sleu

fiYoo., Lwc�M� da; SiAAli oo­
nha, <}UIa ISle eJniCotnt1'01m. de féTri!as, o
nO'8tslQ �t,e em Lil81bOiUi 811'. lIu­
�Pflnto OanhoJ.
= Corm 8IU.œ �0ISIa El fiJihoiS., P(JJ8-
SIOr!(, f.érr{¡a¡s¡ elm. Vi:la Rool de: Sarn¡t'o
A.'I1./t16nio, ItlemJaQ ,T8IgreSiS'QJtJJo, œ sata

Ol1lSœ em FrT'WI'IAÇa, Q¡ �io .aJ8'8i1Ul!/1ite
8(1" J0'8:é R'arrrIiO!s¡ Rilbetiiro.
= E81tá a féffriDs emP� (S.
BlOlI'It/Oi&Jrmeru de: M�) .0 tS!1'. J(k
sé Guerreiro C�qllkOONll, nOJISIW

a� na¡ A�emuI!I'IJu1,.
"= - O'()fl'll, 18!8!U18 fa1móJl� estt'á!li fé­
,rri<œst no 8�tliJo daiS! L�I (POT­
o'hes) 'o is(/'. Ant 6111i1o Memães Borr­
raJ,ho., nJOISISI01 oomamltel erm LíSlbOiUi.
= ElSltá œ !érrias � Vüa N()(I)QJ d6
C=eitœ., OOIm 8/U1œ farrruUri!œ, Oi ISIT.

Edtu.aJrOO Rosa Jo<aqrII4.im, '1lJOISIS101 �
1l¡(JOIjte erm Frrærw,;a.
= Corm 8iWa �a e filth;a ,wtá a

f� emv ViOia Rea4 de· Santo An­
tónlio o !SIT. jQlSé AnrtónW, MarqueIS
P{JJ()h.e,oo, 'I'IiOi8lSO 11IS� etm; A'l­
VIikk (Oals!OOlÍi8i).
= Oorm ISietU �, 8'l'. G1ibbertio
P@'eIS S,f:ltrú.�,· �M. Ui .f� em
v,Ua; Rooil de: S®tto Ant6ntiio, elm

C1(l81J¡ de srUIai f4Jl;hoJ, (li 8'l'." D. Ma:rr;ja
MUi11/UI6IXa Sed'fú,�, 11OiSI8'œ asiSli/nJamJt'e
em A·lm;œda,.
= Oorm !SIUa '1li8Ip!OiSIai '€1 fiilJío eSltá al

féria.s elm PQ(J'td:mõJo o SIT. Mœrtrilnho
PClItnWiio, nolSi8Ol �tIa W'I- I.Ai8-
boœ.

EISit'á al fénias na; Fwoota (JI 8'1'.

ano•••

... tem vindo a ser protelada a efectivação daquela feira
. que Faro e o .Algarve merecem e necessitam. Com efeito, apôs
um periodo de certa apatia,' as feiras voltaram a conhecer to­
do 01 interesse que efectiv�nte compertam e a serem mais

importantes na vida: das regiões.
œmt Faro, há alguns anos, foi darlo ô passo prímeíro para

que a tradiciünal e secular ....

.

.' .

Feira de Santa Iria se actua- tiZ� em V:USetU!, Braga, Santaæém,

l· tal edid ...... ,Seltwba1; etc.
azasse e �om ..

m _'1 a, L<:;S� E rep;etimos, ra ca;ptt8Jl' suJdna. e

pendesse as solícítações, e cor- 'ai ·regiiãJo: ilOOrlJdliOlnM" bem meæcem

respondesse às exigências da >8 �OI�et!:wdb rel8iM:s;ticaIDeIll.te ��ces-
vida e<!ünómica actual ISi.tta¡m¡ d� 'Il!Illl8i rewa que �J!lI �O!S•

nOlf:ISOIS ',di'a,s e a.tenta ã.s ffiGlgencms
AIS feàJras p-a.ra aWém .<fe 1010ais ,die ,dOl pre,senJbe.

.

meiO! de dilVleI1SãOl ¡têm de ser hoje,
um ,eleme.ntOi V'ilt.alÍlZador da .eCOInQ­
miLa .regiO!IlM. A já red:1e¡rl;cl:a'págma
inirdal da mo¡dj¡f�ca.ção do ·ceIltame

QUtwbri.no, outrrus� 8JS que" toptC'8r
mente na evoLução se lhe, setg1U'i­
riaJID, não !l'OIr8i!IJJ delSlfO!lhaoos e a

F,eira de. S!IJIli� Irla,. a.liéim da:s
muiJtas e ,OOa.Si vOlllJtrudets¡ COlIn, q_ue
tem

-

cOIIlItado eoo.t1nua. -8. :�roai
P_IO, lFunda.meint8JlmOOite,. quànto CONSULTAS:

a 'nós, e pese IIlJ3r o¡pdniãOi a elXpe­
l'iJênci'a de,!ailiglmS anos",nætas.an­
daJllças. Itad. se sitU8i êmr,'pdmedlro
�ug.aæ nas nOtínelaççÕoe¡g: feiltaiSl' à
pressa' <l >a . Um mês. ou, menQiS,. da
a.be·rt.ura da !f�i!ria, das"respectLv�1
eaIl')l�$Sõe.s ,org�o.ms. 11: que
aqiw, <XJIlIlI() em :todQS OS sectores
da>8JCtlV'i!da.de <humana., é neéea."Iário ----------­

plaaioo,r; ongamiZàr ,. m<llIlltàir ind'.ra­
-estrutUJras e ded':bnir" iIl'UJIll. con\SleiIl:SO
democrMiCa dOiS múltiplos Isectarel$
enrvolivtentes e €lINOi]JV'Jidos, o ca.rm-
000 e metals a 'aJOOgiJr. Ora isto
não \Sle faz !IlJUffiI mtês 'Ina¡sj é !tra­
balho de aJIlo apQs an�, :no ,c'ãJ¡dea­
meDIto da �erlência de uns e ,do
eJl'tUJS\i¡8iSmo dos que cheg.am.
A.sisi!lllI'Siim, Fa.ro ,e Oi AJigaTlV'e po­

detml petIllSlar a vir um dila. IBi ter
llIIlIia !feil'a I8JQ nivel dBGI qoo :ste rea-

¡ . José Castal-Branoo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COBAÇAO

2.a., 4.·' e 6.·' feiras, às 15

hor�s e 3.a• e 5;·1 feiras, às
18 horas, nÍl Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.O em Faro ..

Telefone 2 61 64

VENDE·'SE
Propriedade e casas no sí­

tio da FOUipana - MOIIliGlHira­
pacllo, c o m iailifarrobeiras,
amendoeÍlras, figuei�aJs. e oLi­
veiTas, 'com cerca de 5ha, jUJIlltü
à estrada. 'Drata ,Rua S. Gon­
çailü de Lagos 28 Fruro,.

DYANE
2CV

�0ü:ü
mlmIT�œ�©�@_

.'VII&ClJl\1
'.[ID@�\Yl�

, :
. 21e22deAgosto

.

º partir das 15 h junto aoAeródromo
, Organização do RACALCLUBE

, '.

AGENDA
Gompar S'l1initlam;a LuflS., '1lJOISISQ: œ8M­
nanrte W'I- Santo A1'1d!6ndlo dJos Oava:­
kMots..
= Oom. � e\S1POlB'a '8l1'.� D, .l.Ià818Pe

. Nu�. Pm161iJi'1aj ..�Ó" fj" Wfiio¡8� �tá'
a; fMÍ1ISI e¡m PCrrt'ÍJYl'l)Ô)(}. o 8'1". JOisté
M.amw6ll lOOmw'8 P'Íll'Vt�, noIS80 001%-
11IWI'IItIe em¡, FfTVJJYIÇa.

.

= Oom. ISt/.I(Jj e;stpoIsiai e fol}lJO'S está a

fé:niJœ.s ·am Vila R� de Salnro An­
t¡ón�o o er. Mi(JJ'/!)'We:l do Cammo Pee-
81C1mih!a, 1OOi818Oi aIS\8!iirvœnIt� em França.
= Oom. ISIUal famufJ,iJa .1li8It'á (li féri¡œs
em¡, Mam/tIœ ROifu¡ (} 81(1'. Jooo; do, Sol,
'/'lJ01S8lO <1JSIS!Ín'Iainte em LiJsitJoa.
=

.

C()!In 8/UIaJ elSlP01Sa e fUho elSltá a

fétni!as etm; Villa¡ R,� de B'alffit!o AQ'/r
\� (Ji 87". N'U/II;()< Pm.san1lia, 111018180

aJ8'8ri¡n¡a¡nte erm Frwnçal. 'Em A,LB.tFFEI<RA, !IlO cme-Pax,
= Oom: ISruœ �0iS1lli �.' D. OatnOJUma¡ hOlj.e, «A :mdtnIha ÍiIlISIaCiave]J eunha­

AugtWSttia¡ P� G-ui6l11retiJro¡ e f'Itho, di¡Ililw.� . amanhã «OSI deseŒl>I'8JSIC'a�
men� An/tÓll'llilo M� Paama dos»; dOlIIlJilllJgo,.'em matiiDJée, <<Os>

� eiBIt.á ai fériJa..lS erm. ViJa maJJu¡cOiS no supernnercadoo; {'J em

Real, .de Santo A,'/'lJt6on4ot Q 8rr. João srurée, «Os 'seios de geilo»; 1tIerça­
Be/lo .G!U.errrre¡Ílro no8\Sl() asslÍ/l1lalnioo �eiira, '«Justiça de mUllher»; qlUaæ­
erJ'I'I, Oo4,m,b� fJa.:.¡frora:, «O aoontecllmelIltto mlail9
= Oom. 8rua; fiílhœ. eSltá a 1érriJav;, em ilmpOlI't!lJllite d,els¡de qlUe {) hoan€m
ViW. R.ooJt ,de Ban�o A.nJtÓ11lÍiO a 8ff." chegou à lua»; qlUmta-tfeWa, «'Um

D. Errm.eIiIndlClI Fétrrnam.dies, 1IIOi8i8iClI /lIS, fiJIme ,dOlC·et».
'

s!ÍII'liaffl<te. e¡m Fran¡;a. Em A-LMANSIL, no Ciinema Mil­
=: Com 18(U1a elSip08a e' fiithOlSi e;srtá oonda, 'amaIIlIhã, «As a'lt-entuTas de
a férri¥M, W'I- VUa &ail de Sa¡nt¡()¡ Anc rabi J3JCOIb»' dOlIllJilllJgo «Inocênda

'tÓ!niiioi Gi 8r. Dlwidl MalTtins aomes, e ,tuI1bament�»; terça-feira, ·«r:l'rilni­

n;o.s¡SQ¡ a.s<órirnalnltte na I.rlanulJa. ¡tá, 'COW-IOOIy, ÍIIlisol:en;te»; qllii:nta-fei·ra,
=: Oom-<Sf'�:oor.- fiJl,hl1J8¡ �oo- __{(A_beJ¡a cRiS!!a'Su;za.na», '

brrirvlvas elSlM. a; f� erm. Vila Reo], 'IDmi A¡LVOR, no Cinema Trê¡g Er­

d;e¡ Sant� Amltó:n.iOt � 81(1'. Jooquilm mãos". h:oJ� �amhãJ e dommgo, «O

A.� Lo¡pe¡s ,'IWISiSO, œs!Sinam;ttel em¡, meu lrJ'els�S\bvel selvagem»; terça,
F.r(JJlU}(4

"

quartaJ 'e qlu;i:ruta-1'eira, '«IJ'otg'OIS p'ara
= Com.srlliCll elSlpOiSUi a f�ha, e¡s,tá a caJS/aâls iin!1';iœ».

f� em V.iIla¡ Rool dei Santo! An- ,Em AtRll,f.A¡ÇAO DE P2RA, na

.t6tn.i,o¡ o ISIT A1'I1AaO'o VOOga¡81 '1W188O' iIDSIp>1an8ida lP.aæaiiso, hOlj,e" «O V�­

a&8ritnatntel � AJ.errnam¡J¡,a.:
,. .

kiIJJg IsIIci1iaJIlo»; 8il'lli8Ilhã, �(O piJra­
= O.orrn, 8fU<a¡ et8VOiS� el !1Í)]i}I¡();s: eISftâ ta» ; domiIJJgo, «A mOSIt;rurda oobe'­

'" fétniAœs � A-8!S� (T<IIIJiffa) Q¡ 81(1'. -illl!e ao nariz,»; Iterça..¡feu;ra, �<A Sr."

M (l{I'IIl,OO/, JOISw3 Rufi'1lJO� 'YIi()881O�. I1ISISÍI- lsalbe da 1[XJId� ?» ;
. qœ:N;�.:.¡f�iira;,

narnl�e. 'I'iI(l¡ A�ha,. �(Tommy»; /qIuilllltá.:.¡fellra, «Ohma­
::: Gorm 1Sru,a elSrP.08a � Iwho'S tmCOQ'/r tOlwn».

tra-se a t�.em Vüa ReaiJ, die IDm FAR?, !Il'a: iIDsplallladaJ S. Lu.íIs
Santo AntÓt'flli,Q¡ Q 811'.F� OIO(I'� Ba:rque, hOlJe, «Os 3 Slttperlhoanens
re.'ia, nol5iiSlo, a.ss�tel erm, ,lI·.r(J.lfU)(J.. na Iselv:a»; anJIanhã, «A cólera do
::: lJorm i8tUa e:8VOiSa � !'iWIw>8i BiSI�a a vento»; dO>Í:nii!!ligo, '«iDuaJS! ,ra;pruri!ga:s
/érU.¡¡,s '.em \lUa¡ K,eo¡t � /janto A.n- iIl:llIIlIi ;ptjia.ma»; ISIegunda·¡feira" «.os

,tón1ia'o, i8�'. V'iIClEmlte Marltrim,sl Es,uJ- 4 e'avaLei;rQs da KUlng-Œ1u»; qUiaI'fJa­
vao" ntOS801 OOlsri;na'n<t¡e, etm l".T(JJIU}a. -ifei!ra, �(IS,exo 'a: j'8icto!»; qUlinta..¡f'eIIiJ-
=: uorm SIUiQ¡ tlS!pOiSa e.s.tew;e na '1Wi8,. Ta. «AJdeUJSI, B":'llJce Leev>.

, R', -'.
.

F
'

J'
- iNa Cmeana ,Santo An-

8a e¡Œa¡cçao¡ Q 1811'. ,rar�CIi<S,CO, ose
t" ."�.' . =- d di.ill t' V' .""'''''00 " 0!lil0, ''''''J,e, «'......u • e ISellllalla e

aai .�. owea;a., noiSSQ¡ œ8"' ... ....,... 'Pl""" .. �·_·�-'''ã .",�.. ,��,",� f
et/'I'l. Pwtimã;o,.

.

o�\I\"OISI», _1JlWU1. ,«,.,..,.rDU-ll1� orma

= éovm S.Ulli e8!P0iSIl.I;, frlit� e iSI()'bm- de ,�r,»; .

doanmgo, «Ast'·alJeo �1IJieI[l­
'fI<lIIa; eiSltá a f�

.

,�rn. SorudÆ!,so - It�», .lterça-!freitrB:' «TeI'lllUva e Vl()llên:'
It'Uiro/;QIZ.� (A.Zg'(1(f'(OO) O! ISIT. A'1'- Cla:», q�I1ta-tfeæra, «A���I,»,

, .'," qumJta.:.¡f·eæra.. <�Verdade mterdiJta».1tlu;11 Mœrt¡¡,ns, n01:/l8¡()1 a8�ntBi eon
Em LAGOS 'D b CiIIlIema.

]l,rança.
- .

,'.
' .

., _nOi
.

� ro

=: .own 81Uilli eISPOISiUi etajtlá '" fér1Jai8 ��peI'liO, �a,: (<lrnrutá,. cow��oy
W'I- Vüa RetIi/; �e Santo AnltóniOl o mS1Qt]lente», tdOiIlllllllJgo.. «Ais. iI1O�tetS

ISIT Al1trur dia SVLVi . Es,têvãlo 'I'lJO\SjS.o Loo:c'aSl,do thote11� de mel», terça-
'.' t'. A� l ..¡f.e�ra. «AdOt1escencl!8i 'bUJrlbWOOita.»;�e na .

quaJl:1:a-tfe:i:ra, ,«:SeglliIlidos para. uma
tJasamento. ¡f Il Ig 'a»; qumta-!f',eirà,. «MUJ1heres

aCOiI1rOOlt:adais» •

'Elm LOULJI; nOi Cine-Tootro LOIU­

letanQ, aJma:nh'ã,. ,«0077 - age!Illte m­
dece!IlIte»; dotmiJIligo, ¡«Curandeira de
alcQva»; 1Je¡rça-tfeira, '«A soonbr8i do
d'iaJbOl»; quilllJtaHf.e:i:m, «A esip8idia !i!n.
VIOOJcivel» •

Em P,Á,DERNæJ I!liQ Cine ,pa;der­

iIlelllJSie, amamhã, ,:Elsipada iIIlIve!IllC<Í­
veli»; dOlIIllingo,. «BniJn.cã,ndb com o

fo¡gQ»; qlllÍ!IlJtJa..¡fei:ra, «O lbom ma­

fiOlSOI».
Em PO<RTIMAO, IllO OilIle-Te8Iuro,

almanM, «A ·viinJgança él 01 iIllIetU per­
dão»; dOillllÍlllJgo 'e ,,s;eg.wnda-tfeÍ'Mi,

/
�<O

leão e o VetDlt'O»; terç,a;-!f'edTa,. ·«A
mlltóri!a de uma fre1ra»; quarta­
�feáJra, <,:0 prof·etSlStOII' nllWs:ta»;. qUil!Il­

.pam Viila ta-tf;eæra,. «A i!llJj.ulSltiç.a da jUlS'tiça».
'Em S. BARTOvOMBU DE MEB­

SINEtS, no Oi:ne-ITeatro João de
DffilIB, amanhã, «A 'eThS1aIliguen,tada
nodlV'a de Drácw1a»; dOlIIlJilllJgo, �([Ma­
Líelia de Voous�; Iberça-tfe:i:ra, '(<lRetza
pelo monto e malta 01 .v�vo»; 'quin­
ta-ifetI'a., «Jogo,g noCJtUlr!Ilœ�.
Em SJ.LVEtS, no Cine-TerutrQ Sil­

vense, hoje, .«VoLun'táinos à ¡força»;
amanhã, «ISartana¡; O 'V1IIlIgaJdoJ'» ;

domilllJgo, .(�Tão ami¡gos q/Ue nós
ératmOlS\»; terç'a-feæra,. «08 !homens
que ,COlD:tam»; qudlntta-lfeilra, «tMónd,-
0a .e o MIllOI'».
iIDm VILA REtAL DE StANTO

ANTÓNIO, no .000000e-lFoz, hoje,
«0077 - aJg>eŒl!te indeoonte»; ama­

.ruhã, .«¡Quo vadis»; ,dClill1iing>o, «Um
dia de 'sol»; terç·a.-feira, «A;sIS3Jssi·
nato em Hon:g�Kon,g»; qru:arta�f€d-

Na ti;g.r.eja mtQitriz ·dle Q.Q1YI,taooedíe,
l1ooli.2\oru-<81fl a o� do casa­

man.tiOt .da. 8IT." D. M� ,da Corn.­
c6/Íiçâio �0iSi SarrlltO'lSl GaSlp(1lT' P@'eri;ra,
f��ha da. S�." D. Gwwuimtdla doiS: SQ1YI,­

li1o� P8reiira .é dQ¡ 81(1'. I.A¡¡w¡u, Ga.sp'ar .

Pte.'1'6IÍIl'Ui, oam O< SiT'. LIU.� ")Ij a'l'li'lWl dJo

0a/l1m,¡Q¡ O�ms FÆmnQl1lidJas, fiitho. dai
1811'." D. ElMra" do Gaarrr1JO OeWr� e

db .IIT. Rœfa;e{f; A.ntÓ1'lliiO F·err�œndes
JÚniKn' • .F1orrarm PClld/l'lim;kOIS dai '1!JOwa,
ISIerus tiol8, SIT." D'. LuiSiiAt'œna Gœsrp:(]JT'
P6i1'eWrœ e SIT. Tírvd!œro PimJtio Gœs�

pOl/' ('j. do 'fWiIoo:, srua irrmã. ISrr. • D.
Maffiœ L!wí.sa do OarmOi Oeria1œs Ferr­

i/li� Bi c/U.ooadio., '!ill'. Amiwarr

M:arqlU.� CroS!POi.
Os. IOOtiIvos Seí!J'WÍl1'Uirm

Rw de Swn.tQ Ant6ni1o.

far.acias
DE SERVIÇO

Eim ALBUFEIRA, h:OIj·e,. a Far­

máciJa ¡prj¡edlade; e até - qudllllta.:.¡feiJra.,
a ·FlamJJácia ALves¡ da :SalUsa.
Em FARO, !hoje, a FlaJrIlllâcia

Bapt,ilStaJ; amanhã, 01ilV'e�ra Born..

Iba; domingo,. AlieIXaJIldre; ,,s;eg.unda­
-¡fe;ira, Cre$o .Santoo; terç'a, Pau­

la; 'qruaJrila, A1metida e tq'UliIJJta-!I'eLva,
Monteipio.
IEm LAGOS, hoje a Farmáda

a�betro LOipes; am8iI1hã, LaCOlbri­
,geIliSie; .dormi,n¡go, is,iJva.; lSIegunda,­
.:.¡f�Era, N€IV'eISI; ter.ç'a, Rilbeiro Lo¡pe«ll;
quanba, LacobriJge.n:sle ,e qUJin<t'a-íet­
ra, SiLVIa.
Em LOUL2, hoj,e, a ·Falrmãcia

Madeilra; amanhã, GOII1fiaJllça; do­

mmgo IP'ÍJIlJle]ro; segunda.:.¡f,ei!ra,
iPi!Ilto;" Iterç'a, Av>entda.; quaI1r8i, Mra­
deL'ra el 'quilnit:a-fei-ra, Con!fianç3J.
mm OLHAO, hod.e,. 'a Farmácia

Rocha' amamJhã pa;ch-eco' domin­
.go, p;r�g1reS\SlOi; s�gunda.:.¡fei�a" Ol!ha­
uenSle; te;rç'a, ,F·erro; qlwaI1ta., Roooa
e q'lllilnta-lfe1:ra, lPache.co.
Em PORTIMAO, hoj€, a iF8JI1JllIá­

cta Oen'tral; 'aJIIlamhã, .oMveka Flur­
,tooo; ãOllTlJinlgOl, Moder:rua; �eg:rmda-

Precisa-se
CaJSM fI'laJl1!cês precisa de

uma portuguesa, de 25 a 35
a;nos prura empregada domélS.­
nica, em St. Eti€lIl1Ile - Fran­
ça. Informa Guerreiro A.
38 - Rue Des Armuiers -

42 000 St. Etienne - ,França.

�fei'ra, Camnaillho; terça, Rosa Nu­
nes; quarta, Días e qwnta-d:'�a,
Centra;}".

.

!IDm TAVIRA, hoje, a Farmâcila
Qen'braili; "æmanhã, Franco; domín­

go; Sousa;: oogUiDlda-fe:iJra, Moorbe­
pio; terça, AlbOlim; quanta, Ce!IlItral
'€1 qiUillnita.:.¡feilra, F.r!lJlliOO.

EŒn VI!LA RE..A>L DE SANTO
ANT6NIO, a Farmãc1ta Carmo.

.

� :"'".',:: '

m; ,«A prclfé!SisOIl'a»; quinJt'a-lfei'ra,
«LOIUcUiva '�ual>�; ,,seoc:ta-fedJra,' «Os
doIs rn:itSStiO!Ilárlbs.�>.

Televisão

Cinemas
ALg'UlID8¡s .rubricas qll1€! poderá

VIer no 1..0 iProg:raJffia; da R.. T. P.:'
HOIje,. à¡1I 211,05 oor3J8I, Terra a

terrill - i!l1Ji1ooa gente (eOlllJCUIl'IlIOl);
22,.35, Ha só uma terra ..

A1manhã, às 15,35 hOOOlSI, «JO'VeIIlJS
rebeldes», série filan'ad8i; 16,00,
FuIIlJgagá da 'blIclh:arada; 17, «Oaisa

Georgi/8ill.a», 1SIérl.e filmam; 17,-30,
Diállogo com a 0�dade; 18,20, 4."
siinfoni'a de Moorer, tp'eilJa Orquestra
iJ!1i!]¡8il1IIllémj]ca. de VielllJa; 1.9,150, <<IGein­
<te do amanhã», ,sérleJ fi!lJmada;
,21,05, IEu7'oviL"Ião - JOIg'OIs 'sean

f1ronteJiirros•.

nOíIrliintgu, à." .113,40 hOir8JS, A tteT­
ra:, Q mar ,e a ,gOOlte; 14,25" «O es­

pião .da :iIm'Pemdor», lSIérite fii1Ip:ada;
16, «O último ,V18¡]¡e»" tarde de CÍI!lieI­
ma, 1.9" {(IHeidi!»

, detSletIlhOB 8lIlitma­
doa; 1:9,130 'lW .11UiI18J]¡; 20,. «Os
goodies»; 22, �<Ol:ayhaa:J¡geir - vidas

/perdid8iSl», ISIérie fiJIlJIIJ8ida.

Necralõgia
António do Ó da Silva

!Bara o oemiJtêrio de Olhão, sua
tle!1Ila lIlJaroM, !ed'.ectuou"'Be (1 fuIIlIea1a¡l
db ¡gr. A!nItónIiIo dOl O da iSæl'Vla, die
69 WliOiS,. II1elS1iIdIeIIlitJe tem Fano,. dele­
,gado dia OompaJIllhiia de :Seg1UlI'OO
Comé'roiio let 'mdlúJsltr1iia, let que faJlteœu
em I..Œsboa lilia sequênci!a de UIIIJI aed!­
den'Íle �do nlas IiJmeclliJaçõets ·de
Beja. DeàOOa vruVia. a �r." D, Rosta
l\Wooir1a do O da iSdILVia let era iI!r'Illão
dia ISII'.' D.· Ma;I'IiJa¡ daJ COIIliCIeIiÇão db
Ú dia 'SIiI1V1ai let c:UJI1ihIa¡do do ISII'. eo­

ŒiOlIliell MarCiel OeilOll"Í!oo Moneil:rla, œ,­

ISiado com a SII." D.. M'atdilidieJ de l\WUJ�
il1ai Motla il\fu!1edlra. MrudiOO cOlllh.ecido
<El OODiSliJdlenado tem WdIo .o Al!garre,
o œudoso lelXlooto eooerœ.va I8iS fuiIi­
çÕle¡,g de iI:IaOO!utreiiro da Oaâbœ. Geral
de DelpóSliJtos IeIID Vli!1a. IœaJ. de'SIaIl­
to A!nit6tnàJo, lSeIt'ÚJbal let I.IiLSIboa.

A fami1iia €iDlUlIlada apræenrt:a
J01'lrWJfl dOl A'lgaroe, ,sentidos: pêsa­
mes.

Illas
De 7 a 16 de Agosto

)
VILA REAL DE .STO. ANTóNIO

TRAIN.EIRoAS "

!Béro]ta¡ db GU8idVanla .

La."1tja¡ .

Alecrlim .

SuI .

AJg'aJdão .

AItaWaIIlIta.
Uber.ta
FIlor do SUilJ ,

�aÆIlJha do ,Sul ,

78370$00
57,400$00
54400$00
34 400$00
'33900$00
30970$00
2,9400$00
25800$00
14200$00

Tata] . �58 840.$00

De 10 a 12 de Agosto

OL!lAO
71RAINæJIRA,S "

!p!n,nceSia dOl SuI
NOva Clarinha,
Gaiju
:AJmazon'a
tLeslOO . . .

NQrte ,

'ReSl1:a'Ulra.ção
IPérQ]a AJI'garv,tru .

Audaz" .

Agadão .

Nova Sr." lPiedade
iPriiIlicetSla da 'SUlI
F'aJrlisJalJ
Arda .

48500$00
·32400$00
28900$00
17950$00
17260'$00
14 480$00
9160$00
9100$00
8800$00
6900$00
6700$00
4200$00
,3600$00
.1550$00

Total. 20.94,90$00

SAIAS,JRMAOS &. CIA.,LDA.
Casa fundada em 1928

O LHAO PORTUGAL
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CONCERTO DE MÚSIQA
INDIANA

No OolruwmltOi de NO',sj..9a SlelIllhorra
da .AJsl:.ilIDlÇão, lelm F1a1r:Ü¡ dleooD:'1r'€!U um
lOOllliClOOto dia múlæroa. lifnd!i¡a¡na; peilJOlS
rurttliM� Raas Kihi8aJ! (ClÍltIalro) lel BalsIl:lá
Alrmleki Iilia.n (Iltalblla;), o qll.l<aJl itlelV'e
a pI1e1lleŒliÇla¡ die mudIto p¡ÚbllliJCOI. CiOIm

�iJd!elIlJtle maliQ\l'lira die jOlVleiIIIS.

MORTO POR AFOGAMENTO

QhJeIgOIll já mOlIitiol lao HOISIpIiItIan. die
FaJr.o KlI felSItl1lidJarrlitle 'Riuli Miai!liuied LIe!a[

TáJbo�.s, diel 1+5 aIIlQIsI, ,SlQllitJedlro, !IlIaJtiu­
rall dJe USiOOa, QlDk'lJe Il'ŒidJia;, qiUlel
q� !Se bialrl!hJaJvra Œlli. ¡pIi!õlclinJa¡ die
urn OQiIr1¡pl/eo{:OI tJUirilsitiiao Œlli. 00ŒlIa de
VaDJel dia Lobo foiL vríJtIiima die .eon-

ge¡Stião.
.

O FOGO CONSOME
r 200 CONTOS

N/UJlIlia htalb!iltraçâJol [lia EISltIr<aJd¡a¡ da
GaJrgallllta (ruo SêlClol), dietfUta¡g1r!OlU rum

imrGê!nldIito que, aãém die OIlli1lrOISl pr1e­
j�I, consumeu 2'00 eoœtos em 1IlJO!­

ta¡s qru.e S\eI ernICOiDltlItWaun inIllIm TIeIC!i'­
p'UetnJbe� rna aJI'II1e!Cla,liação da
(lO'2iiIoIh<a.

VÍTIMAS DE ACIDENTES

Na sítto da Ooncínha (Loulé)
urn arurtOlmÓVleIl ,000000000000do ¡preiJlo BŒ'.

0elelSI:iIJn¡O¡ 'SI:IJnItIOIS 'VliJeg!aIs. iIDOlI'8ti:or
em MIoIs1C1lWlliie (LOiUJrIe/s!) lOOtlihlelu 01 �.
José A,pSiénllo Coelho, .de 40, anos,

SIO¡]i'tle'itrO, ¡t¡rtaIbailhradlOlI' iI'ítlrtIJl, DIaItJutt-ta1l
de SãJo Mlig1trel diO, Pfunlh:e!ÍlrO' I(Méil'­
tola¡) le lI1eElildletnJtie lean Corrg� tile
Santa 'Luzia. (,Lü¡ulé), o 'quaJ, coo­

duzJid/o¡ 3J()I HoISp¡iJta[ die 'Fairo, não

t<esiiStilru � ¡felt'limlelnitdsi.
- ah/egOlll jlá C!aXliáv\eir, aiO< HO\SŒ)'i­

tJa,1 die 'FaJrO o Sir. Liblett1tliŒllol dia POIIl­

te VliJeli.Ta, de 20 aIlliO'S, �cItlrIidils¡OO"
n<alt!uJi1all dei B<xldq1UlefumJe. e" ¡tiei;¡Iiidlelilite
nors 0Lhi0Is die Ag:ua, ,que foi vútima

da¡ cwilsião da mOitorizada em que
oog1UÍla¡ 'com um ,aurto�lIDgelÍJro' COI!l­

dluz¡j_db ipIeIlo ISr. JaSIé AlllIt:óinIiio Al­

Vies Vra[eInftje, molI'8ti:or ellIl OIliV'al
BMtlQ (LoIllirIeIS).

- Falec�u !pouco iClJe;poi,s de haver

dia!do 'eIl1Jt;rlatla !DiO HOs¡ptiltaa die F,aJ1',()
o iSn. iM:aInueŒ J00é Di:OI!Já¡S!IJoi oo�tlei­

ra, sletrMelDltei die. pediI1e1iJr',o, .!I]aJI:iuJI1a1l
die MOi!loodlqlUle -e IlÍe�delllitJe 'em Qurur­
\JelIil'a, cyJle qUtalIlldo ,¡:lelg1U!iia !DIa; iE. N.
396 n!\.IiID veiJ:odpede ,cotid!ii'u com

um aIUIto'-ŒiiJgeUJr1Cl ,cOlllidlllzJiKlo ipIeiLo SII'.

JœqiUlillIl J'olSlé Nteg1rão del AiliJnIetida
PfuldJ.,o.

EXPOSIÇAO «A JUVENTUDE
SOVIÉTICA»

.

NtaJS ilrliSl1JallJações idJa E-'l0oUra IJnid,'Us­

ItJr!iJaJl le CIomlett1clilall, eIl1IeOi!l�lr'aJ-ISle: pa­
itle!Dlúe a leoc¡p.ols!lçãÓI «JiulV'e!DItJulde' S0-

v1éltlilcra» .

Ü ;a,c/to IiJruaJulgUmiJ ,te¡y'e t!IJ p!rIels�­
ça d'O govle¡rn¡aidlol!' 'ffilVliJl. qlllle r<ef elI'iru

o fflnlbe!I'lerslse dia. ex¡p'olStÍ'ção 1!l()J3/ 'Clalm­

POLsl da oUJltura., ,da. -arte e da ci-ên­

eira plaiIlal ,a. >a¡proxima:ção 'ell1ltire ()!"

dolllSi piCllVOO, a¡ft,.nmJaiI1dX>:. «Nã_? há 011;1-
'bro veícuLo de aprooŒmlaçaOI �l1Iars

f¡Ü'mle eIl1ltme .()lSi ipClIVas que laiS ma­

ll1i!fi£lsitraçõe.;t oullit'U!I'ais. A mans: 'VIee­

meinlti3' mamliJiiefSltra¢o lCIJe 'iIIlJbeTtna!CQO­
nJailJilslmo é a CUàltlu:m, jjá 'qlllle le\slba é

UIIlIIV,eIt13IM Ie:' !DIã<o OOlllJ'hJe¡Cl21 :fIrcllllbed­
ms».
Anltónio IPerei:ra ,Malteus do COI!l­

'SeMlo Distrttal da ASIOOiCração' Por­
'tuO",M,-ItJlR¡SS,) rle�ç'OII.l 0181 JPrOiPomltoa
d�o,ruproocimaÇãOl que o ,e'ert-ame VIsa

e refelI1iu; qUJe em 1,977 00 reald:zaJrá
uma ,eXJpomção· ISOibr¡e, a JlUJVle!DItIllIde
Pœ-rtllllg1\.tIei9a na; URSS. O dr. AlmíL
00[' Qoo¡reIHIIlIa die Ailimedlda, !peJa Eis'­
coara TélcmJlica, d!iJs.Sle qUe a Ii!Ibe>rdadie
!e 'a ;aJ111JÍ,m,Ij¡e mo paHtalViI"!!;S que e!sltão

sem¡p!l1e nos cooaçÕeiSl daiS j'OV\eI!l¡SI».
A:lieooail.lldlre�v, dilI"eiCItoir dia ex­

p'ot�çãQ\, ,refieM gUie, «tmlaiilS die 60

mil pœ1tiUlgrurelS�Si jã'ltliJVlelOOllIl 'o' 'ell1lS'e'­

jo die. VIer COlmo V!iJv¡e, Itr'aibaillhJa, elS­

tUidia lei dJeislcall1lffi a jlUlVfllllt'llàJe \SQ­

v:ie(l!i0a» ,e «ra j,lWentru:dJ� teun g¡t'an­
del.'> l'el�Oll1iSl8lbilltidiadelSl m;o ifruitiUlrp da

h'lImalllJidad<e já q¡ue o ,fu.t,u!X) 1he

p:oobellltoe» .
A �O!:;;¡j¡ç,ão Oicillpa, 0001

'só o gim,l¡'o da ,Escola InIdJuisiQrIi'aJ1 e

Oomlel!'l�,M de Falro .'comOI 01 ¡p13JvIi­
]:hão die 'cOllllVwilo' le: 'V'álrIiJru� saiJl3ISI dE'

aru'La, d1lvidid!a por lsecções: de des­

pO!I'lt:Qi, ag'I1i10uŒJt.lllIM., ,i!tll:'!!úlzltIlÍIa" eua.

tJUiI1a;, <eI!ltS\lII1Oi, if:j'il11!P0lSl IliiNr1e'l. ,tir-aiba-

1h..'lI, ClIiilaJIl�als, ,e¡tjc., dlr1lcJlUlitnido 'ame­
"SlanatOi, pin:tul'la liivrols e mOldeJo-s

eX'e'ClUltadKlis por jOVielIls SOlVi�It'iC'os.

FESTIVAL FOLCLóRICO
ALGARVE-1976

MliJIh,a.l'e9 de peasoa;s al�I:iiiI'-am
na 1llI000'be die sã.bado'. no ID9t:ád:i,o' de
São. Lui!I, 'em FalI"o:, aJCI I F1els1UlVal

--------------------,�

Cruz Barata
ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

Caixas para frutas
Para entrega ¡'med�ata v'en­

dem qualquer 'quantidade. Ma­
nuel de Freit3ls Lopes & C.a,
Ld.a. Telefone 33034 - TO-
MAR.

.

nolícla
FOI1clórUico do Mg-al'VI<' - 76. agua­
peUia de 'lluz. cOI!:OIIiiJdo e som que lieu­

ruiu n;OlVte 'I'amiClhOis fcildóI1jIOOlS, el 1f:lrêt3
IbatnJdiaj.S! de músíoa dia prOiVÍ<rl!C/ira do

IStUfr,,' blelm como a F1arnifallira dos
Bwnlbe!itrOls MUTh'Í'o:lJpadis dia F1a,ro.

COlr1rildlill1lhOIS, baliilles die tOldai 'e ljaJ.­
leB mamrdla1dos peI1pta1SsalM.lm pelI\ruli-
1I:'e o ernitustialSimo das p�elslentles nas

mtJe�iÇõtl¡g dO\S RanchO's de Oa­
bamae die TalVti:rla, S,amlto ElSlœvao,
Monean-apache, F\l!S1e.ta, Alte, AiJdeia
daJs Aç'oJtIeli�, OaaváJr¡io, MaiJ:1ÍlI:Iilmo die

Lagos e SÚi! DoiIl'ado' (lJaig-.o1a,). A'S
bandas An:itIiJgtJa;s \:lie 'MiiIl1l€Iriva. (ILOIU_
-lê ) d� Monoærapacho Ie de Lagos,
dleiJdrCli'alraim o tptúlblliJC'OI com a iiIIlJtIeir­

pretação 'die váæíoa ,ruúrrnJeitOI�I.
A tI'eiaJliização do eSjpectáoulo' fod

do IloiCIUltoT OarllO',s Oardoso, do IDmils�
sor R,egiiOll13.u. do SIu'1.

O Fl:'i�!ttiJva:I conlh<eoerá nova edi­

ção em 28 de!$t:e mês, ThO Está�o
à0 P,OiritJilmOillJetnJse.

EXPOSIÇAO DE PINTURA

De 28 dJe¡�be mês- a 12 die; S'etlem·

bro, estiará ¡paitelI1t,e !DiO POISitlo die
TuIrilSmo 'die œ1a.ro (jlUIllto' ao Arco
da VIi,lla) urna :eXlP,o'SIÍ,ção' de ptiinJ1:IuIro.
db id'r:. João CJa.vrac,o' V:Jqe:n¡tie �
BrtiltOi que compreende ,CeI1Ca de 70
l1::r.aIbaltlh'OIJ Em ólJeOiSl. 'dle\Slenrhoj¡¡ e: pas-
1tieIl.

Ntatu!I'aI da capjJtal allga4W1a, c'

dr. Vicente de Brito que coarta
37 'aI10Lsl 'e é médíco-ontopedíeta, ha­
vía antJel!1j'Or'rnlIDite ptBrtiLci¡piatlo ThU­

ma exposição univer.Eli<tãIli.a. no Hes­

pitaJ de 'Santa. 'Mari:a. ,em Lisboa

(1965).
'

AIligu!DIs dos Se.U;9 t¡mbafuhO'B fOiI'am
piirut,adü¡s a ,quando da sua perma­
nênlc<ia de aJlJg1utts. anos, na <SIu'i'Ç'a
e Grã:<Bretanha I1eIfl�ot,indo o '61»-

t'aldJo de .eISipMt� da a.us'ência de
'e;nl1:ão da tIEirrla_mãe.

MANIFESTAÇÃO DOS GDUP'S

DeC:O<rIle,u na t.erça-ife!il"a, em' Fa­
ro, '1I!ma, 'malIii!üSlbaJção IUJDilitáJIÜJa e

lapa:ritd'd!árliiai Ide 1&iIn'dI�O�, IClOlm!ÍlS-­
'ooes de ll11JOl'aidores � de tl.rrubalhaido­

res. órgãos de vo:nrba:d:e !pOipUilar, etc.,
convocada peilo Gr.u¡po Distrital Di­
nam1zaJd:or da Unidade Popu]lliI'.

João LMl

A Ol�ratãl à ��rnia iá não
� n�[e!!áriD lemore
É polis deeneeessârio correr

o risco tão frequents de vol­
tar a sofrer de hérnía depois
de ter sido operado (recidiva)
se a operação não for absolu­
tamente imprescindível.
A evohição da técnica orto­

pédica e os seus métodos mais
modernos permitem confeccío­
nar proceses cada vez mais
perfeitas que tornam possível
resolver os casos de hérnias
reduotiveis com segurança e

comodidade e que usadas sem,
se notar debæixo do vestuá- ,
rio, tomam possível o exerci- I

cio normal de todas as proñs-
.

sões.

Um Especíaiista observa-o e

presta-Ihe todos os eS0J¡aTecÍ- I
mentes. I
Faça a sua marcação da Iconsulta em Faro, na Farmâ­

cia BAPTISTA, paæa o dia 26 I,de Agosto durante todo 01 dia,
ou em Portimão, na Farmácia
ROSA NUNES, palm o dia 27
de Agosto de mamihã.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSUL1.'AS à. :t.", 3.·', s.a. el

6.&8 feiras li. partir dai 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

los I, D.O 11-1.· Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

mala térmica na co�pra
d� qualquer frigorífico

Philips
I

INTEIRAMENTE GRÁTIS

,.
�:

Decida-se já!.,
A quantidade é limitada:

Não perca esta oferta sensacional do Agente Phili�s.

PHILIPS

Philips-fazparte da sUQ vida

Apraia�IManlaKola TRIBUNA LIVRE
rCo-nclusão da l." página) ,praça tMaI1quê{", de Pombal oorão

de 'a.IIlltgOS 'entre ,si e a.m1:gOlSl de
Villa Rea1 de IS'M1tO' António" simul­
'baJIleaJIIlle(ll te.

Es.te ,a;pOtllltalm"en:o dest,in�se, a

IIIlJe¡U ver, não apEll!laJS a esta ma,
ID!ll¡-¡ a ItOidas as terras do AJga.rve'.

Níio, It� rliI1Idla qwe. dliJsrt:r11!iia
QUC1ffIJd)a a n.orit.e, alpl1JJ'(X'e
E a. ,es-s1eJs¡ 'Ve'll1a'noontelSl
Que vêm ,die po:ntOl8 dJi,s,fuint6\9
De4t1aJr ceilJo� não apetlece,.

reis .que ;para aljuJd8lI' ao seu partido
Is.e IpreoOOipem malils com teatro dito

proi_g1l'les.sJilsta da que com 'o 81baste­
cimoo;to de 'áJg:ua à villa 011, ,se fOlrem
dOS ouJbrotS, pre¡j"ira.m cOlIlSltrui'r um
aut6droiIIJ1o para carrOts: de fórmu­
la; I" a um ba,irro paTa aŒ; elass¡els
meJD.Qs :pr.iv1leg1i)ad-rus.

.

Vamos \SêIr cœrentes: V3JmOs. di­
zer aoS! politicos que Ste ent'rete­
nham a d1!seuttr em S. Bento'., QUie
as no-SlSias clii!ooussões no¡ .editficiCJI da

Já poiSiSfWbSI wm cœsti'no
EmlxYrœ sej!(1) p'€Iquenti"nO
Já tSl£mtJe de dJis,tracção,;
Para um<lls¡ hOl1'll1Js paJSt8'atr
Ba¡s¡twri:a wtàJliJzœr
Tlail'IJæ a ,tll3'�w'ilsãio. ALGARVEJORNAL

l� em

DO

todo o AlgarveA f.¡adJa¡ ffi�a rYVQCiaaIde
Que vem da WiIa au oi'�
,Só a dJœru)a; lhes cOtn'IJém
Hav6Iooo um bom gilra diisc0J8
CfmI)eja,� unsl petislCOI8
P-aral eles, já está benno

f� \ Capristanos
\<1); J Viagens eTurismo,S.A.R.L.
�v\A.lÚ� Av. Duque de Loulé, 47-A-Lisboa 1- Tel. 560171

Rua Mouzlnho de Albuquerque, 47 Telef. 23136 PORTIMÃO

Ag01'a em cWmotCTaJC'ia,
A h¡,nt(() de F71f31gil./;etSrVœ
Bem 'YYIJV.ti;s !t1erá que ¡<WeT
Damæo à !]YMIiIœ It&- 'bonita
A-qw¡'I.o que, 1VeOe.sslbta
Pafra, œ ge¡nte ,SIe entlreterr.

C.oll?ililslsão ,de Morradotres
Tt1lmIbém niisSlo� 'I7lI13U1& se'l1J1oo116S
Um pOtl/iCO 1hID� p6inlSlatr

.

P� 'e8�a pr� aJl�
Q'UJe tIainlfu, gemJt.e tI1fP1'ooiJa
Não aJ 1Ji1'ÕJ.f3'i,s d6lS!pr,ezœr.

Ao qU8 nãJo ite o�
Que o ¡œçaJ, œntle.s de mOrTIe.T,
.AoIVs f:!u, prai'a, 00m 'I1IŒireoes,
De a"reiJa¡ ,(;1 œgil./;(1, b1'lIll1!qil./;itnJw,
Umœ lãJmpat, 0IUJt:ra qwem.t'ilnha
C-aJda 'Vez �I œpm<OOe8.

AlnIOOnIio Sdlliva de OlIiIvffirm
(MœlcaJVlik'l:e)

750$00

1750$00·
1950$00
2.620$00

(fim-de-semana) ". . .. ".

TORREMOLINOS (8 dias) desde

MADEIRA (8 dias) desde

TANGER E TETUAN

(fim-de-semana) ... ... . ..

• CANÁRIAS (8 diàs desde

• AÇORES E sAo MIGUEL (8 dias)
desde ... ... '., ... .,.

'"

• LONDRES (1 semana) desde

• MAXI PARis '(4 dias) desde

•

.

PALMA DE MAIORC£,- (8 dias)
·desde .. , .. , ." ". . ,. ,.. . ..

• MAXI FIM-OE-SEMANA EM

GENtVE - desde, ,

• ROMA (8 dias) desde

• MAXI FIM-OE-SEMANA EM

ZURICH - desde.
• EDIMBURGO (8 dias)
• LONDRES E VENEZA (8 dias)
.- LONDRES E VIENA (12 dias)
• LONDRES E ROMA (12 dias)

290Q$00
4400$00

Apartamento 4590$00
4600$00
4750$00

Oom 4 aSiSI., e g;aragem. Cen­

tro de Portmmão. Trata: tel€tf.

23417 - Portimão.

4 SOO$OO

4990$00
5600$00

Vende-se 5990$00
10500$00
10850$00
12550$00
12 550$00

Horta nas Benfarras perto
de Vilamoura. Aceita-se ofer-

I tas, Francisco José Maria -

Pêra, telefone 55291.
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RISCO LIVRE Publicações recebidas
{OO7l� da 1," pd¢n.aJ

A ni�ecção-Geral da Educação
Permanents aeæba de publicar urn

jornall eXlPerillIlJental, «'Viva Voz»,
que ISle destina à difusão da educa-:

ção e cuãtura popular, para utiliZa­

ção - ,como maJterial de leitura -

por pamte dos núcleos de aJfaJbeiU­

zação e Qutros 'glrlJ¡PQS de educação
popular €lSipalhadoS' pelo P.ais. Lê-se
no editor.i:ai1 do primeiro número,
que IS'6 trata ,de. ,<�wm ,iJn¡strumento de

educação permænente; 'uma. página
bracea, ·m� páJginas Ibranc'as, ao
díspor de todos os ,grupos locals
dedicados à educação e à cultura».

A dIL"Itrlibuição do nJÚIneoo experd­
menrtal será "g1r3.1:uDta para; oa gru­
POS ŒocSis de educaçâo de adulifos,
que rdeIVerãJo diJrj¡gDr-lSie à Direcção­
-Geræl da IElducação 'BerInanenJoo,
OMIlpO Grande" &3..12.·, ern Llisooa e

solÍICitar o envio.

* passaportes,vistos,via�ens N

* VOOS charter· cruzeiros· excursoes
* reservas de hoteis·a�artamentos e vilas
.* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* alu�uer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS

__II!!a�NORTUR

Aspectos positivos
do plano governameDtal
(O� da 1.· pdgWaG)

dom, demolidora. Logo que BiS

novas estruturas alcançam
fOorça suficiente para se aícan­
doæarem aos postos-chave, po­
líticos, admínístratívœ, eco­

ncmístas, toda esta gente, ou
adopta nOIVa linguagem e se

toma útil e se mantem (mas
ta! é muito difícil) ou tende a.

tornar�se inútiJ. e a desapare­
cer (a natureza nao se, cOom­

pad:ece com o inútiJ.), ou en­

tao J.,ecomeça a tentar des­
trwr aquuo que Wzla querer
mscaurar.
A verd:ade é que a extrema­

�quer<la nao J.O'grou conse­

gUla' GDminar O'S acontecrmen­

-cos que d:æencaae.ou .alpOos a

tenuatlva spmolista, Õ\emaiSia­
dO' proxnna <lo perlodo de cou­

fusao para tentar nOlVamente
O' donunio da ciasse. média.
Dai que todo's os planos (do
partidO socialista, como do po­
pu�ar democrático, como dos

centristas) tenham um vago
ar de parentesco. Pois todos
são frutOo de uma mentilidade
muito próxima, de um,tibleral­
-sO'ci'3:llisrno à europeia, diga
ele chamar-se ,socialista «tout
cO'urt» ou 'socialista c o -ID

adjectivação social-democra­
ta, sO'cia;l-comunislta, até (por­
que não) social-capitalista (e
esta será a sensa;ciona;l desco-
berta dos œntrista:s, quando
verificarem qule nem o partido
socia:li.'sta é tão desunido como

parece, nem o plano tão per­
mÍ!ssivo cO'mo eles julga;m ... ).
Por issO' mesmO', O' planOo

tem vlantagens que me parece
ultmpassarem os inco!llveni¡en­
tes. Ele é o único pLanO' pO's­
sível, perdid3iS - inglO'ria;men­
te que fO'ram '3:S oportunida­
des de alcançar (e, sobretudo,
de mrunter) 'O' poder politico
pela extrt;lma-esquerda. Ele
vai alcançar 00 acordo de uma

�arg¡a maioria, farta de pa:la­
vras bonitas que não condu­
zem a nada de positivo e COons­

üi:ente do f'acto de nãO' poder­
mO's ser 'Outra coitsa que pa­
rentes pobres de uma Europa
ric-a.
Para além disso, tlem BiSpec­

tos rultamente positivos. Um

deles, o carinho - é a 'PBilavra
exacta - o carinhO' com que é
tratada a oposição. Descobre­
-'se, sem dificuldade, porquê.
Todos estão iba:siüamente de
acordO' em que a oposição está
dentro das r'legI'ias e do espíri­
to. Mas não .� dig3i (porque
nãO' é verdade) que a crítica
será bem tratada na medida
e SÓ na medida em que fOT
«construtiva» (istO' é, louvati­
va e nada mais). Não. Será
irgua�mente bem tratada mes­
mo a crítica destrutiva - des­
de que se cO'ntenha nos limites

-d e- ---civilÍz.açao campanvei;g--I---'''i'}''''�'�i'''\:w.""
com uma sociedade que existe

Vende-se
Em VHa Nova de Cacela,

sítio da Bornacha, junto à Es­
trada Nacional e perto. da
praia, casa de habitação com

pomar c vinha.
Tratar no próprio local com

Jaime Nicclau Bernardo, ou

pelo telefone 22661.

�'ÍlmAllirUISI • •
• e titVe! 1I'IiUIÍIto medo! . . .

NÓ8i ta¡m¡bém.: flIU., � de i¡r
aJ¡éim da.s¡ OOi.te 1I'II6tros; Q 'OlT1IIiig,o. ¡jJa

T:iIna, a/IJl.étiioo, bom naàadoIn ;- m;a¡s

kml.¡� que na hoira dJœ dliig:e;s!"
ItãQ¡, SI8ni:a ZOIU,CUTa OiU mICo g7VJJVe ir
ao ernJCO'1!Jtro da moça. '. já qwe da

bokli, q"88twva a lS'o;ud;ad;e.!
I1'IdiJferretl1lfu aJ08 nolSiS� ciIihar8S�

(li ,bollia dIw Tm 'J)f1'08'8eywi.u�,
:8fUAbl4trn!a,� �a¡, 'OO1gall1idio,
ooga¡n.<ro, �i/vir6, �, absoltwta,
� 01 hicJirijeornte 1equ4di<&tam.­
Ite e! l1I'IIOI1IOlittiJCo.

U!Ina¡ � perene na retlim..œ
ite t�8, - <Il bO'kr¡ bmm.cœ e negro

(qiUe foiJ) da 7'imtJlt
M.V.

Vende-s.

CENTRO TÉCNICO DE CONTABILIDADE

Casa Barata

Direc�ão de FELISBERTO CORREIA

UrUBo, MOntiEM f
flfoUtlo Df [onTABILIDADES

\

AsaIST�NCIA TtCNICA

(SERVICE-BUREAU,

Largo D. João II, 36-1.0

I&� I TelefoRe 23643
-

PORTIMAO

tllI.'" tie t""
IMPõE-SE MAIS RESP,EITO
PELAS ARVORES E PLANTAS

Ill1iOtW:Q para delSitruiçõeISI, 'UI'lgindo
T'elspea,1lam 01 pouco qUe e.xiJSter, mes­
ma parlli &ltímulQ dos que se dedi­
cam à j-ardtnajge.ID,
li: freqUJelllrte, espooiiailmelI1te na

época Ibllllln'e8/T \õer-Is:e vi:atura,g a
prej'udiicaJr '81S pl�1 para apro­V1edJt'lIir 'lii sombra das árvores

QueremQs, ípols, defender ,q,ue 'a
/Polida 'cham:e a aJtenção dOS COIIl­
dutor€¡s para a fa�ta que cometem
Pœlq:t.lle ,regra 'geral ga1gam QS P8l;
seios para €ISIS1e flIm.

na Europa do último quartel
do século 20. E este é o as­

pecto mais aítamente positivo
do plano, Ê que permite 01 díá-
100go e, através do diálogo, a

propaganda, a doutrinação,
Ponto' é que tal doutrinação
seja correcta e, sobretudo,
convincente.
A possíbílídade de hitar

cO!lltm um fundo ideológico
demasiado fllexível é, a meu

,ver, o ponto mais pQ&itivo do
p1ano governamental.

Afcm80 d8 Castro Mendes

Em VHa Nova de Oacela,
sítio da Manta Rota, a curta
distância da praía 4 200 m2
de terreno em óptimo locai
para construção,
Tratar com o próprio em

Vila Nova de Caceta - Man­
ta Rota - Antônio da Con­
œíção Vicente.

Na Guía, junto à estradá
Nacional de FaJI'o, com 8 CQIIn­

partimentos e vá�iœ· arma­

zéns, 2 000 m2, com água e

luz. Trata: Rua 5 de Outubro,
.15 ou teJef. 23417 - Portimã:o.

\

Dp. Anlónio aelchlor
Espaciallste dOl Hosplteis Civis de Llsbo.

Rina e Via. uplnArlaa

CONSULTA.S;
Faro: R. Lethes, 57-1.°, das 9,30 às 12,30

Agosto: dias 7, lit, 21 e 28.
Portimão: R. Serpa Pinto, 19,

das 16,30 às 19 (a partir de Agosto)

Vê:mJ de longe aIS nossas chama­
das sobI1e o �es¡peiItOl que se impõe
pclas árwOtreiS e píaatas, iM:8.LS!" tal­
vez pOI1que a maior parte d8ls' pes- ,

!SOliiS não 00 �œitan:n com ÍJSiSIOI, 'o
desres.peilto aceatua-se die dliia para
dia.

.

mm LrugOis não abundam espaços
B(ÍardlIna.dQs e os PO¡UOOlsi com que
se coæta não estão devidamenrte
tratados, TlIil porem não dieIVe ser

VIGILANCIA NAS PRAIAS

Fo:i-nqg Igrruto 'Sl!iber ,q!Ule da pre­
Is�Ça de lIl�tes da; Policia Mari­
Noma, praticamente ætr8.iIlihos aQ

InO!SI� mei1o" no passado .dVa, 7" DaiS
rprarua,s onde 'Ill práti,c'a do nu<filsanQ
'Sle tem 'acentuado, 'nesulltruram ex­
presLSÕe¡s de cOlltea:lltamenJto pOII' P<llr­'te de 'qullintq¡¡ 'são. p<JIr lJIIDa¡ �citl­
da;d'€! I11Ja¡j¡g jUlSlta e eq.uiJ.i:bra.da.
Na p·raiJa dOl Barranco do Maæti.­

.Ilho, à a,prOlXimação dos, agen¡tes
t�dÜ\S1 0fS, nudl.sitas se corn¡p:useram',
n.� nOS con.standa qU8iilSlquer opo­
'SIlÇOes ,nem ·oopresáilialS1.

• ..F_:oi.l-aJ:Ü\S1 dadb !Sa/ber qu,€! o ISII'. lca­
p1tãa do por:to,. fa,ce 'a reclamações
80Ibne IIll\.lJddLsmo, tomou a;cel1ta.dais
medtdas de vigi.liância mai's: aJtellllt'a,
mas yonque aleados, lacobriJge.rus¡es,
ou n8iO, ŒlIIIllPI1e1 zeŒar peLai OIl'd� e

dlsci¡pl1ina da,g no..."1SIas gentes, oxalá
tudo � enca.mlinhe p8Jl'a qUJe sem
a pVeiSlenÇoa de '8igIenJtæ da; pÓUCi!a,
Q 'I'eSpeDtQ IIIllÚtuo venha a rSeiT ,um

f8ICto.

Vende-se
Quota Supermercado Alfa,

Lda., Faro. CO'nt8iCtar cO'm só­

cio Abreu, tel'€f. 22946.

/
LIMPEZA E ILUMINAÇAO
Há mud.:tas pe:ssOialS ql\.lJe ISle queáJ­

xam ¡porque a iluminação piÚibUca
é ded'icI:ente e a Jiimpeza ;não menOlS,
n:� 's�bemQs que '9S Serv;lrços Mu­
n�c�palJ!ZadOS �e: esfOO'çan:n por '8ICção
que seiJa de moillde a evitar maJ],elS

mæio:r;es, e istQ após troe,a .� dJm¡..
p;relSlSoeis com a peæoa 'qUieI ISiUpe­
=ten�e¡ :nesLSies IServiço�
F!lllI:MnIOIS-llie em JtirnJpeza a; horaJs'

'�i:naÍlS, 'll1las fOi-.nÜ\Sl dizendo da
lmpOŒJSi.b.i.lid'ade dei o i,azer porque
D esbaioionamento de au:tomóveáJs

dur�te OIS p�ríQdÜ\S de T€ipOUOO¡ não
�ermttJte. a ,c1œwaçãCll do oaI1To da
'1iJmpeza. SOlOr€! l!lll!IDiirraçãQl, acIles­
C€InJtou qUe a civcU!Illst'ânci'a de a

pOlJ>ulação Iter pelo menÜlSí triJpJi_
cado, ItelIIll qu.e 'SIer ,tida emi at-ençãOl,
plIira: €IV'lIta.� qlUe 'a ISiOIbrecarrga, Ide­
m&sll)a,da venJha¡ a OII'!iJglIna¡T ,avari1ws
'que ,resultem em ,predufzo da ,�lumi­
n�ção particular. ASiSdlm" só a .Mre�
n:da e ¡pouco majig terão Humj;na­
çao durrwt,e¡ ,toda a nOlite, ffuando
'1Ijg 'restanl:e¡g zonas :sem ilu.z aJté àJs
23 h<llI"8iS.

Uma mala cheia
de saudades ...
Você acaba de chegar. Traz saudades dos seus, porque mesmo longe não

deixou de pensar neles. E traz projectos sobre o seu futuro. _

Projectos de adquirir uma casa sua. De aumentar a sua pequena indústria. De desenvolver

a sua fazenda. De se lançar na construção., Recorra, pois, aos serviços da Caixa,

que lhe concede grandes facilidades de crédito.

Deposite as suas economias, mesmo em moeda estrangeira, na Caixa Geral de Depósitos.
A Caixa vai lançar em breve um novo sistema de poupança-crédito, que
beneficiará grandemente os emigrantes.
Confie na Caixa Geral de Depósitos. Pense na segurança do seu dinheiro e veja-o crescer ...

Pense no futuro de todos os seus, agora que acaba de chegar.

aQD .

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS

z
w

::!:
:3
u.

ROUBOS EM PLENO DIA

'E,stãOl dandQ qUe falar 0I.'lI roU:bos
praticados nOI IOil1per'-InieI1oadb F8Jl'-
1'8ijQlt'a, na Avenida dOIs 'Dels'Coibrli­
mentos, ,e hOOlllba de 'gasoil.d!ll!a" jun­
-to ao Café OceanOi .reg�sbados' às
14 hOI'lIiS dOl d�a .112'delSt'e mês,

NOI ,supermerca,do, OOUlVe vi'd'ro
quebrado peœOl autOO' OiU autoces do
furtQ e na tbOOlllba de :gllk'1Olllina des·
.cOlIl.h.ece,,¡sle 'a for.ma de actuação,
'lll!!llsi 'a iP. g, i8. 'tontoJu COll1ta, doo
C8l"0'3" confiando¡.¡se que .drus dÍl1Í­
'genc�as em curso wga ·r.esu�t.e :no

seIl!tildo da descoberta dos aJSSJaJ­
tanJtes,

JoaqvJim; � SO:wsia P1lsoa?melta

I

I Sérgio Farrajota Ramas
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

-G&nsultél'Ío e-Residêncla�--­

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abri! - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Arrenda-se

IIOOtANOS
1876/1976

Merceari'a com n. os de P0lr­
tas 10-9-8-7 - posse de pão,
taberna e casa de pasto. Lar­
go do Oruno - Ta!v'¡ra.
TrataT cO'm José &reiTa

Rodrigues - Telef. 22235.



MINIS'l'1flRIO DA INDúS­

COMBUSTÍVEIS

mIA E TEONOLOGIA

DIR'FJCÇÃO-GERAL DOS

DESPORTO NO ALGARVE

No iStlalnid dia ·rt!'a 'FOi!1II1J(l1S1a, jlllttl/to
ao 'aalÍlS CiOImiel!1Cii.� die F1amo. o Ol'Ulbie
da AlIgallVle de Tiro corn tA'rma.sl de

� ¡ptt'OtmlOlVlen.t
. júlI'lnJada� ,die ItIilrQ

ao v:<lIo qane oogtiJSt:ai!'laJm a. palI1tlici­
pação d'6 slEltJel diez¡ema;s idle, altiirnJdo­

res, �ceilillielilido OIS r¡JIré!ml.ÜOlSl 'a 50

ClOttlItiOIS.
NlolS) I(lII1funIeI.irIs liu¡g'aJ!1€1s .cIl:aJsI�IiJt1i:-,

oarlaJITi¡-ISIe:: P!I'OiV'a «'Elsipd�g\ajIidam1a Lnilola-isle erru 29 deste mês a dl:�
A'lg1a!rwie�>: l.. José 'Raposo �.- puta. da I Taça. die Honrai, o�_
VI�; 2.· r.lli,s¡ ].iJiŒO; 3.' MallllUle[ MIL-' zaldla ;pte�a MsOOCJi¡¡j¡çã:OI.!dle rutJelbPil. de
raæda, CPrOlV'a «Casdnos do Algarveo ; F1aro e a que concoaírem po.rItlimo!-
1." Mliig1Ulell' RajpoISO; 2,.· wús PIallima; nense; 0l!haíIl.00ISIe', 1l1air€iDlSie e ®Sipe-
3.· 'DaJv!ikl �é. rança de ["lIiglOS. O CIliLe.nidártOi é o

seguiilrute: dila :219 'emi Portimão" Por-
BASQUETE,BOL Umone¡ns,e/ElS1Peramça de Lagos:

dia 2 de ,SeteanJbro, em Fa;rOl" Fa-
A D!e[egaçâ;o Ido INAlDEiL em Fa; '.ren;œ/0lh:am:e!ll!S!e.

110 fV!aji !Q�i!zJruri IUJID 1botmleI101 pieJ. ,oa clPIis jOigOiSi da delIiI'latl'elilrla. joc­
pré"PirIe¡pamção ¡pIaJIIa. o dlstJrtiJbail die ![latlJaJ d!eK\oirtI'iemão a lOde ÜIUItJÍlIbIro.
'basq¡uleltlebolli a d€iOOlI'lI"eI'. IllIQs meses A AISISKJlcd1açáo de iFIuItJelbo[ die Falro,
die Si€ltletmJl:Jir!OI e Olu)tJuibI1o;. A1s Iia:l!sClrii - mantém aJbIelIil:iaJsl, ruté ,14 db! piI'Óx!­
ções dJelVielm \SIeir MItiaJs' alté 28 d�tJe mo mês. ais; mcrições' piara o Cam­
mês. pe�to DIæt1rtiJtJatJ. de, ReSleI1vafSI, tpIr()¡..

va do maâor 'ÍlDItI€lI'eisiSiei pam 'lii piI'á­
td¡cyL da, modlaJildade COIlíhJelCliXjjOI '()<

fOlsSlQ €lXVStt,erute €I!lltre' o DistritaJl de
Juru:Ol'elS e 'iii cOŒJIq!UlÍJsta de ]¡ugaæes'
na¡s equipas ¡poociJpadlSj dOs clubes.

TIRO AO VOO

,Relim, �o' jogador do F1aJI1e1I1-

se e � UuSilt:I3.!Ilfr por ,CUJjla;s \eqwiJpaJs
'ta!rnJb:ém t10Ji IVelE1POIIlIsáV:eQ IOOc:mlilco, é

01 novo tremrudor do S'i'l'Vles ,Futebol
ClUlbe.. Reicotrtd!aJmOls qlUle :eISba 'eqll.ldipa.:
aQ ,oOlIlJq!UlÍJsbaJr o t�tUI];O da I ID1visão

DislWiltlall· T��U ao ¡fJUltlelboŒ ife­

deI'altilvQ; d!iJsptlltamdo na próxima
époi08i a IIiI DiMilslão NrucJiJOlIl!ail.
- InaJ!'Ieillse 'e POlI'ltillTIlon€DlSJe J'e$d'-'

Zl8ira¡m um jogOl-Itremo na c:apitaJl, al­
gll!I\vda, que lte.TmillllOU com, ° rewl­

�a:dIO à1� 1-1. 0" g.oIlOis fOT.aJm ma'rlCial­

dOIS por SI�linIho (oos 1'5 miŒl!UltiO\.':\,
pie['Oi;l baJrlilaVlelntilnQs) 'e Nando (aiai!!
70 mlilnJUibæ pi�úIsI ¡OIC1a1i¡�). F1utielbol
de p,rlindpio de época e a denOitaT

Trespassa - S8
RestauranJtJe Cervejaria,

«Casimiro», 'ern Armação
die Perla.

[omprl-III Yel�I-1I
Sucatas de ferro de qual­

quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo VirgfliQ

Fonseca�as de Faro.

aillnJdla ,em q�q'U¡e1r d!aSi roæmações,
'o lIlIUjiita que 'há a f,aJZteJr.
- O iF1aI'leJll:SIe foi: derrotado por

4-0 rso prilmterilro eneonoro q¡ue diis­

IpUltOIU elm EIs¡p;ama, fiVenite ao Al­

gecíras ('3.a Dtvtsão),. NeSite f!im de
semaææ a 'turma de IFlliro aCitua,r-ã
em Ubeda, nos .arredores de J·aelll.

I TAÇA DE HONRA DA
A. F. 'DE FARO

REGATA DE VELA
BELÉM-VILAMOURA

OrlgaJl1li'ZJada peiIJa AlSSíOiO!laç¡ã.o NIIi­
val die LliJSJboJai, . rom la t0o;l.��,
do CIl.ub!e Idle: V'eIa die 'Lagds., (]IiOOSl[OI
Ol!UJbe NiflMall 'El Retail O1'u1be Ná.utico
de[ Flule:rlt:lo de< S'aJIlim ,M'a;J.1!Ia. (ES1¡}'a­
nha). rde,0ŒJ.'I1eu uma .re¡g¡ait:a 00It:irIe
Beilléan .e a ,MiaIiilDla die VIiIliaanJouæ:a
(155 1I!1IiIIlh1alS1). ,em qlllle ¡pamtJilClilp'a�
I1alm 17 IbaJrleol31 mmn tOitJall die HO 'Ve_

lelj'adOires .. A dllissif�caçãO 1'00 a se;­

guii.n/I:Ie :

I :a It '€I IS diê Gtnrunde, C¡r¡u¡z:.elilro
(MiK[[[) - 1, " «Grmm.d l1iibier.t:Ie»
(18 :Il 40 IIl1 3 $); 2.·, <�Saif'M
(19.04..3'5). Gmam/dle CI1UJZ)eâro (U\iKU)
- 1: «Ailicildila» (,18.12,1.46); 2.·, «.se..
nholl'� !lo MIair» (,18,.512,.oo¡6); 3'.·,
«XIiX'ao» (1,9.28.15'8..,3,). G!I'IatnldJe Oro-
2J€iilI'Ia, (J\fKlLI-;B) - l.', «Selniholrla do
Mili!' (18.52.5l2, ..6); 2.· '«lA:Slt:lI'aple»,
(19.,28.58.3); C13,.', <('AnltalI'l€J,s»,
(19.61.64 .. 6). IaJt:Iels di€' QrnWedtrQ
OIJaiSIJe X (m. die 12 meltirlolsi) �

l.·. «F'�r€�Ib>, O p()lJ}joo.s; 2.· «80-

ol<e:J:1la¡), 124. Ollll1:iSle p (9 'lii 1l2) - 1.',
«KJoin¡tiilkit» O p:oillJros:; 2. • «iF1eiláIoi!a»,
1 7(). CliaJs'�e IZ (melI1O!s die 9 mJ) -

L·, «'Alrgo», O poIllItos; 2.·, �<Qi¡I'ICle�>,
452; 3.·, <dV'ooto», 764. Olla!SSl€i C 'MOi­
tor - l.', «GuanialbalI'la», 1 440 !pOOl.
'1:Ia!I.

Edital
Faz·-se público que Slhe1l

Portugueea, S. A. R. L., pre­
tende obter iice.nça prura uma

inSitrulaçãO' de arma;zen:agem die
gas!es de pet., Hquefeilt'OSi com
a capacídade aproximada de
1100 lIiltros, sita na Praia da
�a-Apa;I'ltamerutœ Mar Azul, .

freguesia. e conœlho die Mbu­
feira e distrito! de Faro.
E COIIIlO a referida instala­

ção se acha abr,amgida petas
dispœ¡ições do Decreto n, o

29 034, de 1 de·Outubro de
1938, que regll1Jamenta a im­
portaçâo, ænmazenagem e tra­
tamento índuetriaí dos petró­
leos brutos, seus derivados e
resíduos e pelas doe Decretos
n.O 36 270, de 9 de Maio de
1947, e 422/75 de 11 de Agos­
to que aprOlVaIDl a RegwlJamen­
tação de Seguramça dà;quellas
instaJ1açoos, CQim Os itn:cOinVie­
niellltes de perigo de ilncoodio,
e�plosão e derTlarnes, são por
iSiS'Ol e em comormidade com

as disposições do, ciJtado De­
creto n.O 29 034, convidrulas as
entidades smglrlaJres ou colec­
tivas" a npiI"elsenta,¡r;' por esi­

critol, dentro do prazo de 20
dias, colIlltados da data da. pu­
blroação deste edilbrul, as was

roolamações cnnWa a conces­

são da licença requeI',iId;a e exa,­

mmar o respecrt:ivo processo
nes�a Repartição, na Rua da
Benef<icência, n.O 241, de Lis-
boa.
Lisboa e Dire:cçãOl-GeraJ. dos;

Combustíveis" 5 de .Agosto de
1976.

I

Uma completa gama de produtos de
alta qualidade para limpeza,beleza e

conservação de viaturas, está agora ao

seu dispor nos estabelecimentos da

especialidade, estações de serviço,
garagens, .etc.

Os produtos ARBO são fabricados em

Portugal, em instalações modelares,
seguindo as técnicas mais evoluídas.

Limpa vidros
(reservalório)

Limpa eslofos
(napa)

Õ
Go

o

II
Limpa eslofos Limpa vidros Lustranle de

(Iecido) (esguicho) pneus

• .SHAMPÓO AUTOMÓV"�

�ARBO

Anli
embaciante Desengordurante

ARBO
o "ar...bonito"do seu automóvel

QUfMICA INDUSTRIAL, LOA - RUA GUILHERME GOMES FERNANDES, 24-28·TEL.39873S·VILA NOVA DE GAIA

Comício dos G. 'D. U. P.s em
Vila Real de Santo Antórlio
Os G. D, u\, iP .. � rea1izrurazh, 00';.

tarde de .ter�a�,f,eira;··· iOIa·' iP�aça
Marquiês de 1P000000baJ, em Vila Real
de Baroto Aætõnío, um condo que
'l'€illlIlii.u lbàJstrurute público €I 'em que
diiV'ellSOIS oradores verberaram a 11;­

beI'mção do:.;) pides e o relgrems'O, ·e

a libootação de Spinola,

J. Pombo Lopes
MEDIiCO

ESTOMATOLOGISTA

cmURGIA ORAL

Consuítas com Marcação.
Dias 3.as, 5.as e e.- das 16

àJs 19. Rua Reitor Teixeitra
Guedes 3-2.0 teléf. 25855
FARO.

Quem perdeu o periquito?
O LSIl'. FernamdOi Gomes Maisca­

reæhas, di:sltI'ilbu:i'dor da Gazctdila em
VHa :Reali de Santo AIllt6:nio, eIllCOIll­

trQu um 'p:eriiqlUdito Ibrl)¡![lco com ami­

liha, qiUle ,e¡ntrega'l'ã a quem provar
pmenceT-Jihe.

.

Terreno
Vende-,se junto da est�ção

de Alcan1JarHlha cl área de um
'hectare, óptima lœaliæção
ideal para moradia e horta,
vista panorâmica, lacessos,
junto água e luz. Trata o pró­
prio na EstradadeS.Luís, 112
_1.0 -Faro.

Vende-se
Hort1a e ter:ra de sequeiro

próx!imo Bam'lagem Amde.
Possui terrena ju'lllto. estirada.
alJCatroada. Bom 10lCaJI para
constnür habitação. Telefonar
pam 45319 - Messines - Al­

garve.

VendB-88 em LallS
Apartamento em 3.0 andar

com óptü:palSl condIções, na Rua

Gil Vrooo!te 'Il.O 2. T<I'aJtar pelo
telef. 74211 - Odecei.xe.

Dr. C. Perei�a Rios
MÉDICO ESPECIALISTA

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório ná.·Rua. de San­

to António, 50-1.° Esq., Faro.
Teléf. 2 21 OO.

VfNDE - S�
Vivenda com pequena hor­

ta. Sitio das Hortas - Vila
Real de Sa"nto António.
]r,forma telefone 42330, no

kmM.

Vendem-se
Dúis oarl"OS a Gasóleo um

Mercedes 220D e Datsun 2200.

Informa Telef. 62516 - Odiá-

xere·

Vende-se
P!i."édio de 4 mÜiI'ailia,s, ou

em f'racçõels, em Vila ReaJl de
SIa:ntOi António. Situação privi­
legi1ad:a 'a 20 meit'ros da margi­
naU. Tr:aJtar na Rua Manuel de
AIT'�aga; n.O 80 r/e em Viila
ReaJ. de 8anto António.

Estrume
de ga,dos

pALBAS, CEREAIS E SÉMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - t�lefone 2 22 81
- CASTRO VERDE.

""

:l -,

.... '" -:
"

GRANDE EXPOSICAO

A JUVENTUDE SOVIETICIf
ebene das 76 h às 23.30 I'

Lisboa
SNBA - Soe. Nacional de Belas Artes
de 1 a 18 de Julho

Porto
Palácio Cristal
de 23 de Julho a 8 de Agosto
Faro
Escola Industrial e Comercial
de 13 a 28 de Agosto

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE ",

JOSE GUERREIRO NETO&FILHOuta
Rua Padre António Vieira LOUL É tel·62283



Revestiu-se de interesse a primeira
visita guiada à Galeria Municipal Manuel

Cabanas, em Vila Real de Santo António,

CONFORME fora a�', roo­
,1izOiU-se; na, 'I1JO�t.e i/;('J t:WrmirItgo

a pnmei<ra ui;�riJta guiJalda œo Museu

.Munuj,C'ipaJ� die VilLa Reo}, del Bomt»
Ant6114Jo, PlrelElenJtIeis O'SI S:1'\S,. Jooiqtu,im
Bl1Jptilslt<!l CorT'r'eiih e Jo'ÕJo IUWi·o, Se­

iJWoou" p11eIS�ernte e uw&-ptr'8'SIi;d8lrllt.e
da O�SÚlo A-dim<ÜnJiJsltmtwa· dio

Murn1cípiJO'; J(JJC'ihuto Andrade die FfJ­

.I11t.eimellk e Sérqi,o M� Batpt'i>&-,
ta, oomuvnWainte .e :se.gUlil00 cormam,­

£Mm.t>e da Ooeporação die Bom!wiirœ
Vol;un¡,tárrVos tooai, ()(UJtrros diffi,gernJtoes
ma'mf'lStJ'l'Ua C'()fr>pOtroiÇão e mwiIto p'Ú­
b�wQ,
Um repreeerdasite do Núcko 4Je

EdJucax;® Populær dos BQI11tIbe:ilros

fæ a œpr,els¡ernltação, do arntiilSltiœ.,gra­
oaâo« M� do'SJ Samlt0'8 Oabamcæ.
âoaâor do Museu, re.femitntfu 08

olbjelotvvo.s 00 1..'Vsfta que '(lqtUlere
mui!to �t.g �e pre;st:œra a

oriJentan' e com 11, qU<1il o NÚC,�(),
comoBI11Jtlilœade p'1"omiotora da mel5""

ma, s,e protpu/nhl», ess:encialme1Zlte,
OOITliSe!g'UM' um Pewtla que pwde.sIse
\rerv!1r die 'bœsie, (J¡ fut¡U71aJsl viJs.itas,
daJd;a o g� inúmerO' de pe88'(Jœ8
que, aIIVUaIlm.ernltle, p�ann �o Mu­

&eU �eIm 'Sie 00r oomlta dio mtJeret¡'sl6

e 'V(J¡loir dJms¡ Sr!WJS COI'/Jec'ÇÓOO Tail
te..xto sei'rila, eventuœltmernt<e, di>sIt:riI­

buido pellOi'5'l ailutl!ol8> mms 'qrwafliJfiJca­
œos da Escola Polilvall¡m.te, que, bQJ­

,�\6I1;do.sl mele, pG'iletri.amv �e o itese�

jf1l5\w3lm, itil1"ilgilr out.r<w 17i&i1f!œ8.

M� OaJb'(JJY/�EP cormeço¡u po!r fa­
Ze']" uma bem OOlCU1I'1.<flrnJt'adœ re:s,e-,
nmJa¡ do ntliSIcirn:tefnto e >e'OOlru.ção dxl

gl!'lllVUm p>a1/1Pwgue;sa; emll maJàe.iJra,
1'el.alcWnamldlo""a. com os priJme>I'IroIs>
piI1l"¡SO!S dá 117Up'1'ern.o�, cuja neIOeISsi­

d.alde die�sãio e raq¡tiidæ dJe pro"
OOO,�0\9 �ooœri;œ po'SJt�fe à
OOsioobe71t'a1 dIaJ ztitnc.o'g.raYVllnl», pM
um IMC'tltÍlCO' fPortruAguês.. All'IuWitU (J)O

«1TIXl.I7'Cal7"...pa¡S\�IO» que i1n,¡lrœnte 8écu­

l.ol,l1 se ue!7ifllc.a.ra; '111(1) a'lT'te porPwg'/.l..eS'a
dia gran;ru,r..a" œm;Oiri!aça'àxrJ pOlf' cen­

ISIW71ah 'el 1JiT'�omc.eVto's, El (J¡() seu potS>­
teriJolr pe7ioOO (J,e 1'1I!alMJ,r �,
a,tmœt!'és d.fJJ ft1Jm,filiiiaJ Borda�o P£n1wt­
ro, a ,�kar o 'N38stwrgitmemJtio,
ern.tœo verilfiiOllidJo, 00 1Ii()1.��o If.tteIraJ­
ifMra" PrOSlS>egllMvœo ,a 'l7.>OIMIVel eæpo-

A B'a'nda
não foi à festa I
Cœno clliSlt,ro-mI»l"lm.ewse qu,e

\SIe pi7'æl» œa o ser, penaJli­
OOtU-mM bOisittaotltle ISllIbEll7' � s&­

. riiaI ai Fiila.rmbnilOOJ ale Morwra a

I1JbrilllhJal1btlW', este ano, a/81 ,foot(J)8
dia tl7llimi'h..aJ It1eI11ro.. Não, que me

� q'W(1iJquer má vornJtade

OQ7I;trrCi a 71e!erriJdJa F�pll/1"7l'l.Ó:l'ca,
mag pol/' cOimsitlatM que Ci lSua,

'IJi¡ni/¡a; .srilgniifiloa¡ purCi BI .s�
mtmtBl não estalr (J; BIJhIJdJa de

Ca8ftíro Marrilm à altlura de

� aisl feslt(b8., .

Entã;a qu.e é !cito do .brio, e

do b�() � meus, OOtYlJW­

rOJne.o>s, que .têm a �11J BatndJa,
«qu.��e» em ,boas, ,ccm;d¡i;çõeS', e

Ma ISle dilstpóe¡m¡ a di;r!r �le
pa1.'1.sIO, ,� C'umf.o, que falta
pœra não .dJei:xœr nvornrer Um!a

obra qu.e .dJ6Ve'1"aq mEll7'eoe ISIeIT

�? AssWn, al BamdJa

�t\a.H.sIe, .fJJgorraJ, a <toeM nIOJ8

'. ,tJowMœa.s rJ;œ viz.ilnhœ V>iUa, <moo,
segundo m,e dilzerm, CIIpM11(.1)8
�ta um «.pœso-dJable» e,

qttta;lqwetr .dJiIa1, nem WSO. D�i;s
('faJl'fJœrá muiJta? ) , OJ BIlIrIJd¡a

1I'IIQI1'1'e el será toda, a gente a

c,hora!r-T,h,e ,parr €D 1lI1rn;a, no dlIa

dJo «ern.tierrro».
NÜJc 8IEriœ melJwrr,> mMIilto tm:e­

�1wr'j �-.S'e agora,
enqwamIto é t'ermpo, pela''StUI(1,
«rel�ão»? E que berm

mndlo � elT'l».

VamIIOISI, CiOJSIt!rO-<mlt�es,
�081 � tvão mús1IootsI, 'VOimO'8

tIodos ,pre.cJlC!WPCllr-1IiOl'I um pOllWO
enn n(Doi d6lÍ<Mlr 'I7lIŒ117'er a Bain­
da, PoldJerm crM que VClJXe a

pana.
J, Gonçalves

S)i¡çœo., o ICLroofu¡ viJltv...re,aJ6'n86 rete­
M� as rozõe!,s¡. que, na; década
i/;('J 9O , o ,tfiln¡hæm l;eva;do (L deIif.i¡ooJr­
-iSle à g'1"(Jlf)Wt'a erm m.a.dJeM'a e li 6!n­

cou]¡emnœçclo amtistliJCia; camo C>01'IIe:­

çaro: e prolS'.s�a e O'SJ mét1odos
que USaAJa e tOJ1'!1ll(1fl)(l o �€IU ,W'aba'­
lho d'¡¡¡enrmte do de� OI!/;t,ro

antiVs,ta ccmJr,ooido.

Após< �cretver COlmo 'IWiS'OOIra, no

l3I�fícilo dJOi8 PaÇOs do (J0ifIi00li.}¡¡a., a
GaJl� MunWip� M,tJmiUel Oœba­

nalS., petrCOl11'11fJ!U, (1¡oompatII;hado pW
púb'UlCo, I»s dJiIverns<a.s dlepem.cMlIlOii':vs
dlesrta, Itlece?lido fudicio<8'lW oon.s!iide­

raçõe« I8.OibM a orlgetm el mtlureza

�� ItiraibafUti()� 'exp08:tioo. T�t,¿

peldiln!do O.()18 �t:� 'no cxm.ce$ho
de Vf�ai R,OOJl det S>lIhtto A1llt:6ni.o que,
POlS1suilnd!a .obj.ectos del >W71f!e, O,s' mam,..

Mm 1€rrIiCern'.alIWs, m-ui'fia,<1 ve.zas¡ setm

m� conc.�erm um .sII'imlples olh.a1r
de (LpreoÍJa;çãio, que, �bora O\S' n�
qullsæs.em doar aQ MU/lIelU, 1!1e8te 00

fa/oult(JJSJSe.1YI! à vilsta do púbMioo, pœ­
rQJ q,u,e. (JI mJeis1ma. 'J)I!Mes1S6 colker

de!.¡sla :a,¡pTeC'iJação Q'8 i",�tlelsi be-

11<efktia..<; die .ordmw C1Iiltwral.
A «'lI!1ção» ,del MaA1I!IÆil Oaibarn.als.

erm que e.s!tIeI ,etVildemciou Q\S' a;m;plos
COlltheciln¡;6!1<t\ois qUi€' p'oss.u� da.sl mar
IMl"ÍI(II� 't'lf}']"8!.1Jda.\1 e: aIS irnn"ta81 fJIlia'f¡i)­
dl1lite.s de O'1"aJdor, &œbern.do, ma;rl,ter
semvpre 'V'ilvalmietnte in�el1"el81�troS

qwœnJtos¡ o '('\8'('Ælf;lam, foi 'selJtlbi!da com

a mam atern.c;ãa 'PO'" t� 00 aIS­

sil'3ltielntes que, na fmall, ,Tihe .p7"odÆga­
ltzMaan atpkrlUJoo;_� el cwmIp7'i�.

J, M. P.

Hoyos corpos gerentes
PORTIMONENSE SPORTING

CLUBE

SAO ()IS ISeJg'llin.Jtes, os novos dirl�

.gIeIltes do Pcrllmonea:)se Spor­
't:mg O1wbe" pa.m o biénio 1976/77.
ASSEMBILEIA GlERAL: præt­

dente dr. João B€lI'Diardino M€<IlIé­

res'S. PimEIDtel; V'ice-1P'resI!diente,
�rundsco António Flram.co; secre­

ltárt� Ca¡rlos ,Dururte MOIDIted:ro e

João Oa¡r8ip<l1Ç8J Flig:uej¡r�.
.

CONSIDLHO ,FISCAL: presiden­
Ite, MaJteus da Silva GI1egórl.o; rela­
tOIl'" lMrunuel Rebooho Ma.n¡g8!S; �­

creotã.rto, Caru..<ltanUno 00 Je>8US S,an­

t0l3.
i[)1iREcçÃO: presidente, Ant6n1'o

lMIira!PalchecOl; viice-.presi'd:entes. eng.
eeaestfulo da; Costa A1'VO, EuriCO-dOIS
HeIs Bar.I'Qs -e Manuel Ribei:ro; se­

cretã.rio-lgeral, V�I'gi1io da. Silva
V:lelira' �rt'OISI José LWs Pa.­

checo '::M8JI'tl.'n'g e Fernando �equ�
lIl!iJno OaJihMIdo; tesou�; Fema.n­
do da ISiJ.'V'ai Loipæ; :t�
-¡!JdjutlJto, João AnJtooio PiJ!'es GOIIl­

zailez; ,'V'OIgallSl, JOISé !MaJn:u��

.ÁJgUll¡S Roque MoiséSl, José Ma­

nuel de Jesu¡SI iMartlins, lFranctl9-

Co 'Rego dois Sa.nros, Ad'riooQ Au­

'g1ll,sto 'Lopæ �o, 'José !Mi!gucl
V,iJei>raJ Rodrllgll'e¡,¡ Ca.rlOIS Orlando
d'a 'Cunha Castro Gulm.a.rães, 'Fer­
n'a.ndo VailiÍ'esr Vk¡ihas Fl:gue.i<redo,
Manue} José do CaTmO Grão, JOSIé
Mrun'Ue.l da SiLva Proença" OairIlos
AlbeM:o COOTedia. ::Ma.rredJ'l'Oia e João

DomilngOis Rego dQg SruntOlS!,

CLUBE DE CAMPISMO AMI­

GOS DA ,BALAIA, DE ALBU­
FEIRA

Em aJssembleia. ,geral o1'dUlária
de l!2-6-1T6 foram eLeitos 0iSl seguin­
tes C011pOlS sociais do Clube de Cam­
pi.¡¡mo Amdigog da Bailia1a, de .AlIbu­

fed'ra, para o biento de 1976-77:
A'SSembleda gerail - presidente,

Eurico José Leote; secretârtœ, ValI,­
demiro Henrique iAn� e José
Daniel ,A.'l"Veda. \Simões.
'Direcção - presldeínte, José iMa­

nu� Ba¡pti'sta dOlsi Santos; 'SeCrEtA­
rios, Mário IConJdeço. e Allfredo do
NaJselrnento Nobre; Itesourelro, An­
t6nlQ José do Rosãrio iDuarte,
Conselho fæcal - preatidente,

Œ!lmf.dlo00rreta Nogue1Jra; reI'9Jtorœ,
António, Joaqœm iMarretros (SamOOs
Lalbi:sa. e M3JIlIue'l C8Jbrlta Correia.

Val ao Algarve"
Compre um Andar em Monte Gordo

I: a 50 melpos da Pp.'a)

( Desde 350 Contos - Isentos de sisa)
C/2 € 3 assoalhadas, Kitchenete, casa de banho, rou­

peiros e despensa, Mœtifados, caixHharia de rulurriínio.
Trata no looal: Rua das Areias, Lotes 14-15 (junto

ao Hotel M011lÚ€ Gordo), ou em Lisboa pelo Telefone:
7790.53.

. Realizou-se em Portimão

o VI Festival- Internacional
de Cinema do Algarve
DECORIREU 'a sexta edícão anual

do FesbLva! Internacíonaã de
Cínemæ do Algarve, organízado pe-

110 Grupo Juveníl de .cinema (,Sec­
ção de Oínema do Boa ,ID�pernJIlça
.Altléltieo CLube Portdmonenee) e que
l"eg.iJstou a presença de 36 películas
orill!Ilda¡;¡ '<fe POl"tugal, �rança e

Luxemourgo,
A c!�éaÇão flcou� orde­

nada: 1.°, «,Vi'ver por Gutemberg»
(Oorreía MamquetS) � 2.°, Não foi

atriJbuído; 3.°, «Tran.JJlllJa» (J. Paula
F'e:m-ei.I'a) ; ID e n ç Õ e s honrosas:

«1Loick-0IUit» (MoreliI'a. de Pinho),
«AJlliaJdeiU Bouea CardOlSOl» (!Paula
Díae) e «[)UJaISl >SeIIl1l8.iIl�:I fora da

Revoâuçãoe (COirred:a MrurqlUerSl).
O «GMiIlJde Prémio do ,F�>tlivailr»,

rutrlbufdo por escrutinio d,o públi­
co, fOlii concedido à. peilicuLa «Durus

SeIIIlJ3JnaJs fora da !R.evoluçãœ>, de

Correéa 'M'IlII'ques.
Os fiilmes premiados serão apre­

'SieIIlIt'3idos pelo Grupo Juveníã de: Ci­

nema, em vã.rlas locæld:dades do Al­

'gat·veo, de,n]gnada.rruente nos centros

de menor acesso cuâtuæal.

Café - restaurante

Janelas Verdes

o Jornal do Algarve vende-se
em Faro, na. Tabacaria Far­

racha, Rua D. Francisco Go­

mes,42.

No concurso para os novos edifícios do ,Parlamento e Conselho
Federal (Câmara dos Estados), em Bona, verificaram-se dois
vencedores; o grupo de arquitectœ Behnisch & Partner (pro­
jecto em cima), e o. de Wolff & Schneble (projecto em baixo).
A tentativa de convencer as duas equipas 'para «um casamen­

to de arquitectos» a fim de se chegar a um único projecto, fra­
cassou, Em vista disso, a subcomissão· do conselho de arbitra­
gem do Parlamento alemão, decidiu o seguinte compromisso: o

grupo Behnisch e Partner deverá apresentar um projecto para
o plenário, e o grupo Wolff e Schneble um projecto para

a sala das !bancadas.

Na passageæ» do 25,° aníversâ­
.rio da. aibeI1bulra do caJfé ...restauran­
te JaJIle<loa:s Verdes, de Vila. ReaJ: de
,Srunto Alllit6nio, o seu praprtBltã.rio
sr. IAl� !Félix da Stlva." cenhecído
deIsportista, teve a aJtenção, que
rugr<aidecerruœ, de nos enviar um

copo aJusi'V'Q ao acoatecímeœto,

[anri�oeí ([arfD[�O!J
Tem cartuchos avariados ?
Vai jogá-los fora?
Não faça isso, consulte o

técnico da especialídade Raul
Afonso, telef. 25723 - Faro,
que, eficientemente e com ra­

pidez, arranjará os seus car­

tuchos, ficando os mesmos co­

mo novos e você poupará di­
nheiro.

,

INSTANTANEOS
TOURADAS E LIMPEZA

Mlæmo se ifœsIe poeril.fu em C'.OiDltJaJbIll,daŒJ n!l.o estamia em oondi,-
.

çães die f'alzleIr ,PeiI1IItlaJgiem a œrtJas .cOlIJJta¡g. COlmo, por eoœmplo, às '

q!llle !8IeI referem à. toIUmda, AqUJeila. itXJIuJl"a;dIa .lIllie, reclelIlltle(IIlielJ1lte, a
CâmaIra MruMciJpal de [.¡j¡sboa organil:zml, no C8Jmpo Pequle.iIlO.

Oenbamlen.te pa.I'a p:rawer doa amadœ1es de 1x>:tlradm Emprega­
dos, ou não,. IlIa CâmaJra. MlUlD.lcdipaJ.? Não mœreMao. O que vaLe a

p:eiIlia œ3Ilçair é q'llle essa !tOlUrad"cl. p:rovocou deispeISIalSI. iDIesIpIeIsIa¡s que
dev>eiII1l ter ISlIdo de aJlJg'UIIll!as dæeiIl;as de CO!Iltos,.. ,

Ml6SIlll()I que _ fosse :perito de oonbais, não me eOlllllp'etimIia amallilsã­

�11aJS. �o lllIeIMISI, aJSI que a essa ma.n!lfestiação recl1e'3Jtl:vlB.., diz -relS­

pe:IIto,
�'" iEnltl1elbant.o, IeIXiilsIt:Ietm ul"gen1Jes, ,gI'iltamltelsl" l!lIeOOS­

�des mate� na. cddadie de 'U1sboai. 'E, m1:Jre ouJti!'rus, lB.. da lim­

peza. Bamrœ' há onde ai pOll'oaml!a � 3JInJ()I]1!I:i<Ja,. Em peqUiOOJalS ,e

méd!lJa¡g œtl'llrmiedJmis. Com lllIOISquedo I!!i tuoo. E :!lJ� diJa¡s die j¡n...

tIensiIvo oalor, pl"fu.aLpa.lmOOlbe, eocailJam um Cih'€ll!retJe 00 ipI'OvocaJr.
V'ÓIJ'1.d1tœ.'

.

Par eooetnplo. aJdi pama OIS lados 'de BeIIliflLca, que é [,j¡s¡boa-4. Me­
lhor dlœndo: D&9� dia. ootaçáo dœ; .Qamdnho¡g de !Ifflrro
de BenifI1oa. l!l um 'horror, para: !8J '\IIliSta. ID,. !(lIal'a. o olfaoto, do;pdiœ'
quep� iIm'lllg!Jn.ar. IE OOItão. pam a SlIJÚde, d� ser do pliorio.

,E �,.. iE se, IffiIl¡ VIeIZ do diJSpêndllo dessas dezeŒl'alSl (?) ·eJe COlll­

tos, paiI'a cJIStlr&CÇão de l.IlIIIIII.'6 oemJI:Ie.n'I!Js ou ilmS m:IlhI8Ires de espee­
,tladores, '8ill1JaiIl¡Ues � wllira;œs. se ItIl.Viesse ulliizado esse dilnhiedir'o
na. œ1�çãJo de uma, ou ml8.lliS, equJiJpa.s de ,tMlballia;dJores" por
eJOOmiplio de1s!em:pregados; que os há, aos rnæltas mLlha.l1es no nœs:o

!E"a&S, ¡p8Jl'ai al .limpeza de 00I1IJa¡,c¡ ZOn84s1 desba iLilsboa, q Ille Itáo limpa
podlia LfJeI'? Umas de7Jen¡a¡g de blBlbalIhiadiores qu.e. !pooessem zelaT

pe1a¡g (mads oog'elIllbels) lllIeCi€ISSi�s de 1Illanpea¡a dais II"1.II3ts1 eh Cla-

pi1iaill? ,

ISIto,. ISIIInJ, e'ra ,um a;oto que obrl!g3lrl!a,. que obriga, os ,respOlllsâv>ed:s
pelia. aI�ão dois prob1iern.'I!Js Misboetla¡g a debruÇlairem�e ISO­

bra :elles. Sobre os llll8áIs Ul'ge!DJte.s. probliemJa.s de momenJto, 'entl'le

<lIS qUl3lils o da. ldmpeza e daJ hdlg1llene daJ5 IIIlI!llSI da c:rupitaI. Pa'Mo
ihOlIlll'a 'CIelSiSeS qillie �tlMIm ai Œliœ1!la cddade. iMais, especila.hnJen­
te, ipI8Jl'a lB.. ,� da S81Úde dos seUJS lh!8Jblta.nIbes.

DESPEJOS

Vão 1S)eIIld0i a «pão nosso de cada diM, œ despejos ,compuJ!si'Vos.
l!l ev!IldenIbe que nqg¡ despejos, ISIÓ 0tsI mi8dJs pOibres dos pcAbres p0-

dem Ie'StI!IJr ll!rnipMiCaIdas. .Qg ·demos dais rliqu;eœs rnatenlJa.iIs � corpo­
II8IfLg desta telI'Itli pcn1tUlg.uesa., esses, jBl1l1ÆlllS poderão :fII,g.ura.r >em

� por. iIlão ¡podel"EmlJ ip8Jgasr iii¡¡¡ reDd36 � hlabiJtlaçôes ODeJe
moram."

Só os ipObr'e!a, ipOl'1t8lnro" podem ser filigtUJraJIlte¡g neslses aramaIS.

Ou iIlIeSbaJS, por V!eZelS, IbII8Igédilassl 'qtrolidlJaiI1¡aj Só qg pOIbl'� podem
estiar ftnpHIc:aJdQs ndSto. 00imI0 mc:lllspeœáVIedJs :peiÇI8S dramá.td:œs.

0œnJa 'VWJrn!a¡g dos:! qu.e SIS�. Comio resultado da. (m)jœ­
tdça œ,¡p1Ita:1d9ba. I811nda im:pera.n1Je,�. em Pontuglad. E

!isto qual!ldo 'VI8JIlIO\SI no JIiI Ano dl.ll1Tlla Re!\noLução Demo!crátlJca, 'li;

œmtIalhQ do SoctIaJHlsmo. ,

[)estia 'VIeIZ, fOO IDJ8! IRma do OorrteilJo" iIlIaó GI1amda. (IS. (Pedro da

CQIVIaI), O cl!J1'J1'e do I8.Jgrega.dOi famdadlal', !VI1tima.oo pela 0Il'I00m: judI,..
clial, cllaarJJal.;se JoaqUilm MJaoh'llldo. l!l OIpierãI1llo metailiú!1'lglJco. E" ISle­

g¡mdlo ICiS .jomIJa.1l9 que� IO�, no elie!DJco fa¡..
mIIilI1Jajr ¡f�glIlII"a. I\.Im8¡ .rnJllJlhea- de oIitJenrt:a M.OIS! E, tlambém, uma. CIl'IliaIIl-
CIllnn1Ia. de cdlnoo 3ID.œ! .

A _popUliação do Lugano pl'dtlestJOu. iMja¡s 0tsI protet.sitlos, mUJitJo ern ..

ibora. justlois e hUlIlllall:l.aSl, de iDI8da ,ViaJIel'Iam: contra. uma; força po­
lil.�l, que tez execu1lair a ordem dio�.

Sem m8lIS�s, ai re8I1JIIdade é lhem siImplJes, está bettn
à VIi.BIla.. Nuana. soclIeIdadeC�t oomo � em que�
admldaI IiinIsEmldos, aIS iprlIIlclpais V'Nmas æo ISeIIllIpl'e Os explorados
e ofendIMos, são Iste!mipI1e os ;tlrt!J�, AJté qtlIaJIloo?

SOBRE O FII.JME «CHOVE EM SANTIAGO»

8amJgue, o�qru.8 ¡pal8IS1CI. SOMgtJi6
IlImi 1S'OInI1rIo, P1'eI8IO em� cie tIeImIor,
à eJ.S!p6ral que a; OMwa� (IJ nnwem

�18III/tIIgtJi6oo�l'O..
- V¡f¡��,�, .pode c'holuer
(JtI1IJ(I}nJhij •

Ma.s o qtli6 chorve em ,BamltIiIalgo,
1!'IAal.<i o qIlII3I aholve em J'OI1wIn�l1IUrgo,
� IO que OMIV!I3I em M<m�
é '(J 8a'mJgwe �� ais�,
coma em FlI.� tem1i oho!vMlo
- e às �� 'c1wive. - Cité há 'PO'WC0.
- VilgiÆdmcia.,�, poidIe o1wuer
œ1Yl!M!;lu'1,. ,

A n08'SJa CfUK1¡ aliaJga;da erm ok1AtlJ(lJ,
saIn!}'UJe diot.si 'IIOOOOIsI �, 1!J0860 swvgue,
é SonM-fJ'esadJero, é 1ItIlJVeIm prenha
de V'iingamçl1Js ���
qlM(;) é n�riIa e urgante 'diOIm.imlOir,
f1mI� qwe ehovia em� prÓptl'lilCll8
<XIiSIIlI8,
œnte.s � chovc:r. .em noISISI(} prÓ'1J1'EO lar,
- POll' i8s0, a vilgiiâ1'Wiia é nOO€lS18árlia,
��,
pode o1vorver amur,nhã!

A, VIÍœIlJtle Campi.nJas

ALEGRIA. ANIMAÇAO E GADO «EXÓTICO»
,

NA TERCEIRA CORRIDA OE TOIROS DA EPOCA
,

EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
NavA .en.�henrt:e regiis!tou, o Ta.u.- CaJP'a uma boIntta sérl:e de «cllfuue­

rMrOllTlO de Vila Real de S8iIl- 'l�, rerruaJtada, COIlllI � «fa­
to Anlt6nd:o na 'bercedlll8l col1I'ida da róiS» de joelhos, ant� de)' CMlVaJr,
época, em que 'alCtuaram. OS oava- 'aJO SOIlllI die lllIÚISIilca, três bOOliS pa.:reIS
iwos José Mestre Baptista e Fre-. de bam:darlil!ha.s. O seu melhor Iwa­
derico Cuiniha., o espadaJ J0IS!é J'úi!l[o hru1ho seI'li)a pOlrémJ ,eOlllll a; mtIIl:eta,
e Grupo de ForoadO'S Amadores d� em que se 'rev'eZOlU nos «derecha­

Belj,a, ldldalnd!o ,sedis toot-os da" -gana.- ZOS'!> €I '«naturadiS!» de :l'renIte e de
daria dOis H�rdledll"OISI do :MruI'quês eOISItas, aJ,teJ:'lIlJaodOiSl COIn vliSito..'1!IIS

de Rio lMador.
.

«m3iIlo1e1!J.ruœ», evIIdencirunda ainlda

MelStre Ba¡pti:sita a.brliu a Œ1Ida, 'gI'ande destemor nQs «adornoS»,
maj" não fof fiel'lrz ,corn () tOOro que «'lelelfO!Il€lSl», «estã.tualS" e o>ufu'oo œ­

lhe s¡aiu rurredlh. CmvOlJ¡ no �t'!lJIl- mos com que qudls hI'indar o ipÚlbli­
tOl três fa.I'pa;s 'grandes e' Ibrês C'llll"- co. Teve volta. com� €I ¡{,·lores

t�, iD!efIIlI todais «eiIl su :síltio»" fa- e foll aJgradæer aJOS médio&.

;¡¡bJaardo OIlIlllra.s. A pega, por �mn - Já o >úlJtdlmio da noiIte ID.ão II'eS\lilta­
c1Jsico CaJIlO, foil espectacUJ!aJr, ,gran- ,rEa tão !bean! aJ JCk"'lé Jwlio não lhe
jea,n¡do ao ¡pegador volta IDted(['a ao dando lffia.l1g'e1IIl1 a rupUrado' itraJbaIlIho
redbnde1 e aJg:œ,deoiimleinJto Jli()s:mé- com 'a :crupa nem a tbril!h.ar det novo
dios, eaJiq¡u;anto o 'oava:leiél"o, modelS- COIlllI rus Ib8JDdaJriJh3iSl, PirOiduziu no
1JaJrnIeal,te, se quedou nO¡s twcioo. entanto a.gMlMVIe]I «f1Jiell8," :COm lB..

CoIIlI o iSIeUI último, qruarto da mUJl�, ffieJreJcenda IbeIIlI a volit'a: e

nOll!te, .tertia iBa:ptllS1t:a meJihOll' tra:ba:- o a.g.rrudect!mento nos médios eom

Lho, obtendo .d0J6 feITOS >grandes e gUie (li ipÚbl!JIco ó diistliIllg.uiu.
qllJJ3Jtro curtos" aJlIguns no 'SleU pecu- ISemi pro])!eIIJlJa/S a direcção Ida
il!JIar esJt:IIlo, ,desccmtI'aJÍdo e «a dese- cOTI'ida, que fOO de JoãO' Romão,
.pa.cha¡r». !P�OIU, e !bem, CamV'aJho- anUgo !brunda¡rHh:eiro de David RI­
sa, �do o OOJval�o e Q forca.do beiro T.elJes.
sEda prerndados com 'Volta, f1� e

'a.gradedmeiIlto nos médios, e o for- Amamhã lia 22 homs �r-lS'e-

Cado :oom volta extra. -á em Vdla ReaJ1 de ISaiIlotO AiIltóndo
'a qlll8Jrta; e ú11tiŒna ,cOlITl:da. da tem�

porada, a;et:ll.ta.indo Q -espa:da 'RjIo8lt!do
ChdlbaiIloga, os œ.VaJlelTOS Gus:tava

Zenkl � VítOll' iRilbelro e o ,grupo
de Forcados AmadOl"es ,de Aleo­

Clhelte. - p,

�ederl.co Cuma. Tealdrzcm bom
tl'rubrulho com o iSI€lgtlID.do dai noite,
.eanIbora !f'aIlhaa.<1e aJlIgtlll¡s f�s,
Cravcm três ,� e dois ourttos,
aWgnJill¡s delIes eXtCeileiIltes, j'lJlIl¡tQ à!s
tãJQu8JS, ISIeIIl!do baIsItante boa. a pega
de !..A.J£s de ·M()UJl"a� CaNiMed.lro e, for­
caldo tliv.eram VOlIta e 8Jgl1aJdeceraatl
illOS mI6d1bs.

No ISefU ;Giltrlirnq, 'qumt'o da noit�,
qllJJaSe nada. pôde Clmha. fwer, .poIs
o 'aJIlimM :m.edr0l..'1O, fugIa delillbeTa­
damenlte 810 ca.valo, o qu� provOOOll
aJSSoIblOs de �l'()vação à russi.'stên­
ela. De sallent'lllr <I'llie jl\ o a.ntertbr
toi!ro de Ctmha. dera: m.a!l1gem a

adrnd.'ração e a alg.úiIlJs aJpuPOS" ao

deIIt:aIr-tSEi, a· mclo da. .MIda:, no rolo

ip8ira <descaalS8Jl">. Ctmha 'ainda
oraIV'OU dorlls ¡{'eairos 'gT&IldelS e um

C'UT'to, a caJSlt1gaT', e a pega fœJ de
IFIr8iI1clsco lPaiOCão.

Toda¡g aiS peg'36 dos¡ j� for­

cru:lOis bej'enSelS Iforam à iprtm'eira
œntaJtl;ya;, el 81 prl'medim: e il:ercedil'a

qnI8iS€I de poder a poder, aglll'elIltan­
do OIS moçQs eom: eootraord:llnâ:rlJa.
vaJentla OIS der.rOltes dos Itouros.

O espada José ,J,úlfo teve «faena»
de mérito com o ISleU primeiJro, t;er­
OOl"O da notte, l'Ie:allizaiIldo oom a.

&oso �o Sorte

«SorteGranele»

44443-6000 Conto.

3.· PRtllO - 9 DeS

soo CINTIl8

AmIbos vendildos, !Illa ex­

tracção da seIIIlI&lla fiIIlda.

AOS BALCõES roA

VENOE ..SE
lavandaria em Vila Real de �anto António
Com garantia de ensinar todos os segredos técnicos e

organização da mesma.

Resposta à Lavandaria oDRAGÃO - Rua José Barão,
n.O '50 e com o telefone, n.O 358.

.(IES IIIE'It4�NlIS DI IIGIRn:
I

O melhor sortido encontram V. Ex.al na (JASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

oocms REGIONAœ8), Rua da PoritIa cie�. 27 - TeWtXIJe' 2182 - Lacas - R"UI!I EI8 pua todo o ....


